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Informação. É tudo o que você precisa para fechar um
bam negócio. Principalmente no campo, onde as
cotações do mercado mudam a cada dia. Mas se
você é usuário da Internet, não tem problema. E so
acessar o site da Rural Business. Agricultura, suinocultura,
avicultura e pecuária de corte e de leite, tudo
atualizado diariamente e com informações e análises
fedas par quem realmente entende dos mercados. Sem
falar que a Rural Business é mais uma das grandes
sacadas do Universo Online, sempre atento ao que
você precisa. Não esqueço; no estrada do futuro. Rural
Business, o endereço cert^Tlf
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editoriat

Feliz Natal! Feliz Ano Novo!

Ml Ml eixando de lado nossas preocupações, nossos problemas e temas que merecem atenção em
Mf MJ editoriais e matérias da revista, vamos usar este espaço que nos é reservado mensalmente para

-n ■ uma mensagem sentimental.
A distância que nos separa dos nossos associados e leitores da Revista dos Criadores é uma triste realidade. Para
eles é que está voltada nossa atenção, nosso trabalho do dia a dia. Estamos sempre buscando o melhor, o mais
útil, aquilo que possa ajudá-lo na difícil luta do agropecuarista. Como seria bom se pudéssemos estar todos
juntos, trocando idéias, informações, manifestando desejos e esperanças.
Nossa cultura e tradição reservaram, para o final de cada ano, um clima de relacionamento humano
diferente, mais alegre, maisfraterno, mais amigo.
Aqueles que estão distantes, são aproximados, se não fisicamente, pela memória e pelos sentimentos.
Esta é a motivação que nos leva a todos Vocês, Associados, Leitores e Colaboradores, para dar aquele grande
abraço amigo, com os melhores e mais sinceros votos de um Eeliz Natal e um 1998 com muitas alegrias, saúde
e realizações.

Desejamos, também, que esperanças e desejos se realizem, que a Eé que anima nossas vidas seja forte e sempre
presente. E, mais uma vez, esperamos estar sempre juntos.

Guilherme Monteiro Junqueira

Presidente da Associação Brasileira de Criadores
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Mercosul
obstáculos ná

produção
de carne e leite

Neste momento, em que o pais vol

ta novamente sua atenção para o cres
cimento das exportações, como um dos
instrumentos para o equilíbrio das fi
nanças e o desenvolvimento da econo
mia, a agropecuária exerce um impor
tante papel. Sabidamente, o Brasil es
teve por muito tempo com os níveis de
exportação de carne, leite e seus
deriva

dos muito abaixo do ideal, consideran

do o tamanho de seu rebanho. Essa si

tuação apresentou melhoras nos lílti-
mos tempos, mas muito há que se fazer
para que a qualidade esteja à altura das
exigências do mercado externo e, por
que não, das exigências cada vez maio
res do mercado intemo. Com a forma

ção do Mercosul*, e o intercâmbio que
naturalmente começou a existir

entre os países membros,
houve um aprimoramento,

tanto na escolha das raças,

quanto nos métodos de
criação e engorda, que ge
rou e vem gerando uma
melhora considerável da

qualidade do rebanho,
i » Porém, embora haja uma

grande cooperação entre
criadores e govemos, ain
da temos que enfrentar
problemas de diversas na
turezas na pecuária, rela
cionados com a produção,

a comercialização interna

e externa, e o consumo.

O Instituto Interame-

ricano de Cooperação

para a Agricultura - IICA,
órgão ligado ti OEA, com
sede na Costa Rica, elabo

rou um estudo sobre o de

senvolvimento da pecuá

ria de corte e leiteira nos

quatro países membros do Mercosul -
Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai -
e também no Chile. O relatório, de 1997,

entitulado "As implicações da integra
ção sub-regional na pecuária de corte e
de leite nos países integrantes do
Mercosul" - de autoria do Dr. Josélio de

Andrade Moura, médico veterinário,

consultor do IICA e vice-presidente da
Associação Mundial de Médicos Vete
rinários - foi desenvolvido com o obje

tivo de auxiliar os Ministérios dos refe

ridos países na identificação dos prin
cipais problemas que atingem esse im
portante setor da economia latino-ame
ricana, apontando, em alguns casos, as
possíveis soluções.

Antes de entrar na questão das difi
culdades propriamente ditas, Dr. Josélio
de Andrade Moura inicia seu trabalho

fazendo um breve levantamento sobre

o aumento do número de cabeças de
gado bovino e o consumo total e per
capita de carne nesses países, entre 1991
e 1996. Os quadros 1 e 2 ilustram o
aumento, com exceção da Argentina,
que apresentou um decréscimo tanto em

relação à reprodução de seu rebanho -
de cerca de um milhão de cabeça,s entre

os anos de 1995 e 1996 - quanto ao
consumo de cante pela popuUição, que

em 1991 era de 70,1 kg por habitante,
passando aos 59 kg em 1996.

dezembro. 5



mercosut

A questão da saúde
Um dos problemas mais graves que

atingem a produção de carne e de leite
nos países do Mercosul, ainda é o das
doenças infectocontagiosas que atacam
o gado bovino, como são os casos da
febre aftosa, da brucelose e da mastite.
Riscos permanentes para os países que
já se encontram livres do problema, a
introdução e a disseminação de uma
doença infectocontagiosa dependem de
uma série de fatores interligados, des
de o agente causador da doença até o
próprio ecossistema onde ele se desen
volve, e que devem levar naturalmente
à criação de um programa de vigilân
cia epidemiológica. Em vários países
já existe um sistema onde se faz um

reconhecimento preciso do foco da do
ença, confirmado por testes de labora

tório e que permite, em tempo hábil,
que equipes de emergência possam
adotar as medidas de controle e

erradicação da enfermidade.
Os govemos dos países membros do

Mercosul têm se mostrado bastante

atentos em relação ao problema. Não
só preocupados com a questão da pro
dução de carne e leite, mas visando a
proteção da Saúde Pública, muitos es
forços têm sido feitos no sentido de pre

venir e erradicar tais moléstias. Exem

plos desses esforços são os Cursos Re
gionais de Enfermidades Infecto
contagiosas, realizados com sucesso

pelo Instituto Nacional de Tecnologia
Agropecuária da Argentina, além da im
portante contribuição das Agências de
Cooperação Técnica, que atuam junto

Dr. Josélio de Andrade Moura,
consultor do IICA.

aos governos desses países e às insti
tuições, muitas vezes chegando a atuar
junto aos indivíduos.

Para que se possa entender a impor
tância dessas atuações, basta fazer uma

análise da trajetória da febre aftosa, pre
sente, em um passado não muito dis

tante, em todos os países integrantes do
Mercosul, e até mesmo no Chile. Para o

consultor do IICA, Dr. Josélio de

Andrade Moura, "graças aos esforços

dos governos, à firme determinação dos
pecuaristas, à participação da indústria
farmacêutica, além da atuação decisiva

do Centro Panamericano de Febre

Aftosa, com sede no Rio de Janeiro,

Quadro I

Gado bovino (1.000 cabeças) nos países do Mercosul e Chile (1991 -1996)

País 1991 1992 1993 1994 1995 I99«

Argentina 56.482 56.982 57.282 54.875 54.207 53.469

Brasil 74Ò'4Ò0 I4T700 "'"'ilOõo 148.278 1527109

Paraguai 7.626 - 9.861 " 9779"
- " -

Uruguai '9^431 ' 1.508 ' 10.093 " 1o7284"" 10.389

Chile 3.557 "T692 3102 - -

Fonte: IICA

Como em outros casos, o Brasil, por suas dimensões continentais desequilibra em números absolutos,
porém, em números relativos se situa em desvantagem frente aos países do Mercosul, em alguns tópicos

têm-se obtido importantes resultados na
luta pela erradicação da doença". Há
alguns anos já não são encontrados fo
cos da enfermidade no Uruguai, na Ar
gentina e em grande parte do Brasil, o
que permite a esses países a entrada no
mercado do circuito não-aftósico. "É

esse aspecto econômico que segura
mente determinará o sucesso das cam

panhas de erradicação", ressalta ele.
Tão grave quanto à febre aftosa, é a

brucelose, com a diferença de que a se
gunda ainda está presente tanto no Bra
sil, quanto na Argentina, Paraguai e
Uruguai. Em seu estudo, Dr. Moura
menciona a ausência, por parte dos go
vemos, de medidas preventivas e cam

panhas de erradicação desta enfermida
de. "Enquanto no caso da febre aftosa
todos os países da subregião fazem cam
panhas regulares, com ênfase na apli
cação de vacinas, com relação à bmce-
lose praticamente só se faz o diagnósti
co", comenta.

Outras doenças que também atin
gem o gado leiteiro e de corte, e que
merecem uma atenção bastante especial,
não só pelos danos que causam, mas
principalmente pela dificuldade de

controle e erradicação, são as para-
sitoses. "Apesar da inexistência de va

cinas e dos produtos aplicados apresen
tarem eficácia variável, podendo ser uti
lizados por curtos espaços de tempo, a
indústria farmacêutica, através de pes
quisas, tem conseguido produzir medi
camentos cada vez mais eficientes", ex

plica Dr. Moura "Estou a par de cam
panhas de divulgação técnica de boa

qualidade, bastante agressivas,
dirigidas a veterinários e cria

dores", acrescenta.

Apesar das transformações

ocorridas em virtude de uma

maior participação da ativida

de privada, os serviços veteri

nários ainda sofrem algumas li
mitações na busca de um au

mento na sua eficiência. Na

opinião de Dr. Josélio de An

drade Moura, "uma dessas li

mitações tem sido a ênfase dada

à parte médica da profissão ve
terinária. à clínica, incluindo o

*0 Mercosul foi criado formalmente pelo Tratado de Asunción, firmado em 26 de março de 1991. Os países partici
pantes são: Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai, sendo prevista a adesão de novos membros, O Chile se encontra

em processo de incorporação, já existindo estudos avançados para a inclusão da Bolívia,

6 . Revisto dos Criadores



diagnóstico e o tratamento
terapêutico das enfermidades,
enquanto o mais importante
seria a prevenção, a medicina
veterinária preventiva". Sem
falar em outros aspectos, como

a produção animal, a tecnolo
gia e a higiene dos produtos
de origem animal e sua res
pectiva inspeção, além de to
dos os fatores econômicos e

que também não estariam re
cebendo a devida atenção.

"Essa atitude precisa ser mu
dada e com urgência. E por
essa razão que o Ministério da
Agricultura do Brasil está pro
curando reorientar seus servi

ços de proteção da saúde ani
mal e vegetal, buscando alter
nativas para os serviços vete
rinários oficiais", comenta ele.

Porém, mais importante
do que a ênfase dada à clíni
ca, em detrimento da medicina veteri

nária preventina, é a formação de pro
fissionais qualificados para a área de
produção agropecuária. O ensino supe
rior na maioria das escolas profissio
nalizantes dos países membros do Mer-
cosul, inclusive as veterinárias, está

mais voltado para a formação "acadê-

Quadro

p

Fonte

 2

Consumo total (1.000 toneladas) e Per Capita (kg) de carne bovina
nos países do Mercosul e Chile (1991 - 1996)

 ■ 1991 1992 1993 1994 1995 1996

JArgentlna
Total

Per Capita
2.280

70,1

2.232

67,8

2.273

68,3

2.230

66,3

2.030

59,7

Brasil

lotai

Per Capita
4.262

27.4

4.080

25,8

4.201

26,1

4.349

26,5

4.560

27,4

Uruguai
Ibtal

1 Per Capita
198

63,4

242

77,0

204

64,5

216

67,9

223

69,7

1 Chile
llbtal
1 Per Capita 18,2 17,6 19,8 21,2

-

mm mm

: IICA Os dados estatísticos sobre esse tópico são disponíveis para Argentina, Brasil e

Uruguai, e escassos com relação ao Paraguai

mica". Um grande esforço tem sido fei
to no sentido de direcionar o ensino

para as atividades produtivas, princi
palmente por paite da Associação Mun
dial de Veterinária, através de seu Co

mitê de Educação e de vários organis
mos internacionais, como a Organiza

ção das Nações Unidas para Alimentos
e Agricultura - FAO e a Organização
Panamericana dc Saúde - OPS.

"Sem pessoal qualificado, cm quan
tidade e qualidade, todas as propostas.

tratados, acordos internacionais, etc,

não encontrarão re.sposta adequada",
esclarece o vice-presidente da Associa
ção Mundial de Médicos Veterinários.
Ele sugere, em seu estudo, que uma das
medidas para proporcionar uma boa
capacitação de pessoal seria fazer uma
espécie de diagnóstico da situação das
escolas, como o realizado recentemen

te no Brasil. Devido à proliferação dos

cursos de veterinária - hoje são mais de
50 em todo o país - o Conselho Federal
de Medicina Veterinária formou uma

Comissão, com a tarefa de visitai' todas
as escolas, analisando a situação de

cada uma. Para o Dr. Moura, a grande
questão é a mudança de mentalidade.
"A capacitação de pessoal deve acon
tecer em todos os níveis, não apenas no

ensino superior. Essa é uma tarefa bas
tante difícil, e que requer muito empe
nho para que os primeiros resultados
comecem a aparecer", conclui.

Condições Sanitárías
Um outro aspecto que precisa ser

considerado quando se está analisando
a qualidade da produção de carne e lei
te são as condições sanitárias e os cui
dados a que são submetidos os animais
produtores. A pecuária de corte e leitei
ra nos países do Mercosul c também no
Chile apresentam condições sanitárias
diferentes em cada um - tanto dos pró

prios animais, quanto dos estabeleci
mentos rurais, industriais, do comércio,

do consumo e até mesmo dos serviços
veterinários - seja a nível interno ou in
fluindo no intercâmbio comercial. Ge

ralmente, quando se fala em condições
sanitárias, tem-se a idéia das doenças

que atingem o gado, mas esta é apenas
uma das partes do problema. Todas as
etapas da linha que vai "do pasto ao

prato" - produção-comercialização-
consumo - sofrem a influência das con

dições sanitárias.
Os estabelecimentos pecuários e

industriais de cada um dos países pos

suem características muito variáveis,

desde a criação extensiva nas pradarias
nativas, sem nenhuma melhoria, até as

mais avançadas e sofisticadas tecno
logias. Em alguns casos, como no Bra

sil, podem ser observadas todas as mo
dalidades, de acordo com a região.
Consequentemente, as condições sa

nitárias também variam. Para o con

sultor do IICA, "as boas condições
sanitárias da pecuária de corte e lei
teira devem existir a partir do animal

individual, desde antes de sua con

cepção - escolha dos reprodutores,
inseminação artificial, transferência
de embriões, etc. - ate a mesa do con

sumidor".

Cada país tem sua legislação pró
pria quanto a esse assunto, de tal ma-

dezembro. 7



mercosut

neira que existem diferentes critérios,

definições técnicas e normas para as
mesmas coisas, às vezes em um mes

mo país - nos âmbitos Federal, Esta
dual, Municipal e Privado. Na opinião
do Dr. Josélio de Andrade Moura, há
uma necessidade urgente de unifor

mização. "Uma das tarefas dos blocos
de países integrados regionalmente é
a busca de uma linguagem comum.
Esta será uma das principais missões
do Mercosul", afirma ele. Alguns pas
sos importantes já estão sendo dados,
como a criação das "normas para a pro

dução, mercado e importação de pro
dutos de origem animal destinados ao

consumo humano", da Comissão das

Comunidades Européias.
Os problemas técnicos (alimenta

ção e saúde animal, eficiência repro

dutiva, qualidade genética) e estrutu
rais (investigação e geração de tecno
logia, recursos humanos, programação
e execução de assistência técnica), que

influenciam no desenvolvimento da

pecuária, estão intimamente relacio
nados com as condições sanitárias.
Desta forma, nenhuma medida com a

intenção de solucionar tais problemas
pode ser tomada isoladamente, exis

tindo todo um contexto, toda uma

integração de conhecimentos e pro

cedimentos.

Quanto à situação dos animais, há
uma preocupação muito grande, não
só no Brasil, mas também na Argenti-

m

na, Uruguai, Paraguai e Chile, em se
lecionar melhores reprodutores, em
boas condições de saúde, seja para a
monta natural, seja para a inseminação
artificial ou para a transferência de em
briões. Nos países membros do Mer

cosul existem grandes instituições go
vernamentais e privadas especia
lizadas neste a.ssunto.

O manejo da reprodução cm boas
condições sanitárias compreende uma
série de atividades principais - além
das relacionadas com as enfermidades

- entre as quais estão; monta natural:

inseminação artificial; transferência
de embriões; diagnóstico da gestação
(provas de laboratório, ultrasso-
nografias); parição; desmama; suple-
mentação alimentar; castração; con
trole de machos; higiene da ordenha e
registros produtivos e econômicos. A
alimentação dos animais é muito im

portante para a manutenção da saúde
dos mesmos, tanto nas pastagens (com

ou sem suplementação alimentar),
como no confinamento.

Problemas X Soluções

As questões discutidas acima são
apenas parte dos problemas que a for
mação do Mercosul teria que enfren
tar na pecuária, relacionados à produ
ção, comercialização interna e exter
na e consumo. "São inúmeras as solu

ções propostas mas, o importante é per
ceber que os problemas e recomenda
ções relativos a um determinado país
do Mercosul também serão pratica
mente os mesmos para os demais mem
bros, seja no todo ou em parte", escla
rece Dr. Moura.

Apesar de algumas limitações ain
da se fazerem presentes, os dados es
tatísticos disponíveis mostram um au

mento da produção, do consumo e do
comércio de carne, leite e derivados,

tanto no Brasil quanto em seus par

ceiros produtores. Esses números ain
da podem ser maiores. E um aumento,
quantitativo e qualitativo, da produ
ção pecuária é um fator bastante re
presentativo para o crescimento da
economia dos chamados "países em
vias de desenvolvimento".

Existem alguns obstáculos a se
rem transpostos, como a introdução
de procedimentos modernos -
informatização e análise dos "peri
gos", sempre buscando a excelência
para uma maior competitividade, de
terminada pelos blocos econômicos
e a globalização da economia; me
lhorar a transferência da tecnologia

pecuária para os pequenos produto
res, que são os que mais sofrem, uma
vez que a indústria possue seus pró
prios mecanismos de informação, di
tados pela concorrência, além das po
líticas macroeconômicas, que não

atendem adequadamente aos interes
ses do .setor pecuário, impondo limi
tações à sua produção.y

A alímc

Há três anos se discute a

definição do Marco
Regulatório, documento

que irá reger o setor da

alimentação animal nos

países membros do
Mercosul. Os resultados

ainda deixam a desejar

Foto: Texto Ass. de Comunicações

Nelson Chachamovitz

Presidente da Faiapa

Apesar de ser o quarto maior blo
co econômico do mundo, com Pro

duto Interno Bruto de cerca de US$ 1

trilhão, o Mercado Comum do Sul i:

(Mercosul) ainda não conta com re

gulamentos específicos para todas as
áreas de negócios envolvendo os pa
íses-membros. Na prática, isso signi
fica que há setores que ainda di.scu- ;
tem uma legislação comum para as I
relações de produção, comer
cialização e distribuição entre Argen
tina, Brasil, Paraguai e Uruguai. A in
dústria de alimentação está entre eles.

Os representantes da iniciativa

privada e dos órgãos governamen- }
tais têm feito grande esforço para que

8 Revista dos Criadores



Lção no Mercosul ainda
ca regulamento

seja definida uma regulamentação para
a alimentação animal. Há três anos, di
rigentes de entidades de classe e mem
bros dos governos das quatro nações
reúnem-se, periodicamente, para dar o
contorno definitivo ao documento que
regerá todo o ciclo da cadeia da ali
mentação para animais, o chamado
Marco Regulatório para Produtos des
tinados à Alimentação Animal.

Por se tratar de um regulamento

único para todo o Mercosul, não resta
dúvidas de que a definição do Marco
Regulatório depende de muita discus
são sobre cada detalhe deste setor.

Ajustar em pouco tempo a realidade

da indústria da alimentação animal de
quatro países em um único documen
to é uma missão bastante delicada e

complexa.
Mesmo assim, até os representan

tes do Sindicato Nacional da Indústria

de Alimentação Animal (Sindirações),
participantes das reuniões da Comis
são Ad-Hoc de Alimentos para Animal

e que foram específicos para tal nego
ciação, concordam que já era tempo
de se ter a regulamentação do setor no
Cone Sul. A Faiapa - Federação das As
sociações de Indústrias de Alimentos
para Animais no Mercosul - presidida
por Nelson Chachamovitz, também
está no encalço da definição de um re
gulamento adequado à atual situação
do setor. "Estamos discutindo o assun

to com o Ministério da Agricultura do
Brasil e com os representantes da ali

mentação animal nos outros países do
Mercosul, pois queremos agilizar o
processo", diz Chachamovitz.

Antes de se discutir as causas da

demora em fechar questão em tomo do

Marco Regulatório para Produtos Des

tinados à Alimentação Animal, no

João Prior: Secretário

Executivo do Sindirações

Mercosul, é preciso considerar sua im
portância. Para facilitar o entendimen
to, basta esclarecer que o tal documen
to substituirá as legislações pertinen

tes de Argentina, Brasil, Paraguai e
Uraguai, dentro de cada país e nas tran
sações comerciais entre si. Um exem

plo prático: a indústria de alimentos
para animais no Brasil é regulamenta
da pelo Decreto 76.986, de 1976. Ao
ser definido, o Marco Regulatório subs
tituirá a legislação atual, que já tem 21
anos. Isso ajuda a exphcar, aliás, a pre
ocupação da indústria brasileira pela
demora em fechar os termos do docu

mento a nível de Mercosul. "São 21

anos de uma lei já parcialmente
desatualizada", ressalta João Prior, se
cretário executivo do Sindirações.

Idas e vindas

Não há dúvidas, a defmição sobre
o teor do Marco Regulatório para Pro
dutos destinados àAlimentação Animal
é uma tarefa espinhosa. Isso explica as
muitas revisões feitas durante o desen

volvimento deste documento. Em abril

passado, uma versão foi devidamente

aprovada pelos representantes da inici

ativa privada dos quatro países e por

três delegados dos órgãos governa
mentais. O govemo argentino vetou

o documento, alegando que ele esta

va muito detalhado e propôs dar uma
nova redação ao texto, "enxugando-

o", um pouco mais. Apesar de signifi
car mais tempo de discussões, a pro

posta argentina agradou a comitiva
brasileira, já que o objetivo da in
dústria de alimentação animal brasi
leira sempre foi ter um Marco Regula
tório mais genérico.

Ocorre que a nova versão do do

cumento, já preparada pela Argenti
na e colocada à apreciação dos demais
países-membros do Mercosul, é gene-

ralista ao extremo, exigindo legisla

ção específica de grande número de
temas. Um exemplo: no documento
aprovado em abril de 97, o artigo pri

meiro já definia o produto destinado
à alimentação animal como sendo ali
mentos, ingredientes, matérias-primas,
rações ou alimentos balanceados, su

plementos e núcleos ou premixes e
dava uma explicação geral sobre o sig
nificado de cada um destes itens. Pela

proposta argentina, o conceito de pro

duto destinado à alimentação animal
é o mesmo, com a diferença de que a
definição de cada tipo de alimento
deve ser feita posteriormente.

A importância do Marco Regu
latório está mais do que confirmada,
mas a decisão final sobre o docu

mento ainda será arrastada para o ano
que vem. "Não há dúvida de que três
anos de reuniões e negociações são
mais que suficientes para chegar a
um regulamento que atenda às ne

cessidades dos quatro países, mas in
felizmente o resultado deixou a de

sejar", afimia Prior, y

dezembro. 9
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A indústria do leite

na Argentina
somente nos últimos dois anos, com a

formação de importantes mercados,
tanto localmente quanto no exterior, é
que se criou uma conjuntura bastante

favorável para o desenvolvimento das

exportações deste produto.

Em termos locais, há um contínuo

crescimento da produção primária -
que em 1995 atingiu os 8.400 milhões

de htros - e do consumo interno, que
vem se recuperando notavelmente nos

últimos anos (206 ütros/hab/ano). Este
último, porém, caminha para uma situ-

Evolução do

A indústria láctea é um setor de tra

dicional importância para a produção
alimentar argentina, ocupando o tercei
ro lugar, depois das carnes e oleagino
sas. Historicamente dirigida ao merca

do interno, que absorve cerca de 90%

do leite produzido, ela começou a defi
nir no início da década de 90 um perfil
exportador. Até então, as exportações

estavam reduzidas aos saldos de que

das do consumo interno. Nos anos de

91/92, com a estabilidade econômica,

houve um rápido crescimento do con
sumo de leite no país, sendo necessário
recorrer à importação para suprir as ne

cessidades do mercado interno. Só no

ano de 93, com o crescimento da pro

dução, é que a balança comercial pode
finalmente voltara ser positiva. Porém,

Produtos

Leite consumo (L)
Queijos (kg)
Leite em pó (kg)
Doce de leite (kg)
Manteiga (kg)
Iogurte (kg)
Leite condensado (kg)

Fonte: IICA

Destino da produção de leite (em milhões de litros)

Ano Produção Exportação Importação Consumo

Lt/ano/hab

1991 5937 403 540 159

1992 6591 57 857 22!

1993 7002 306 301 207

1994 nn 527 391 223

1995 8400 1200 - -

Fonte: IICA

ação de saturação,
sendo que os incre

mentos futuros da

produção deverão
destinar-se às expor

tações. Além da eleva

ção dos preços inter
nacionais, provocada

pela diminuição dos
estoques europeus e

americanos, um fator

que tem contribuído
bastante para o desen
volvimento das exportações de leite ar
gentino tem sido a consolidação pro
gressiva do Mercosul e, em particular, a
demanda do Brasil para este produto.
Mas, para consolidar sua posição no mer
cado internacional, a indústria láctea ar
gentina terá que competir com a
Oceania, hoje Uder em volume de ex
portações para a Ásia e América Latina,
por comerciahzar produtos de alta qua
lidade e sem subsídios. E uma maior

competitividade impli
ca, necessariamente,

em um avanço no pro

cesso de crescimento e

modernização tecnoló
gica de toda a cadeia

agroalimentar do país.
Pode-se dizer que a

produção argentina se
divide, basicamente,
entre o leite para con

sumo - vendido diretamente para o con
sumidor, em sua forma líquida, e o leite
para a indústria - que sofre processos de
transformação, dando origem a toda
tuna linha de produtos derivados. O lei
te destinado à indústria corresponde a
cerca de 70% da produção total, sendo
a maior parte utilizada para a elabora
ção de queijos. Os produtos que têm
alcançado uma maior expansão, tendo
ainda possibilidades de crescimento no
mercado interno, são os frescos, com ca
pacidade de diferenciação, como os io
gurtes, os queijos cremosos e o leite

esterelizado, podendo ser incluído nesta
relação o leite em pó, por suas possibi
lidades de exportação. O quadro abai
xo mostra a evolução do consumo apa
rente dos diferentes produtos lácteos.

A indústria láctea é um setor que
vem sofrendo profundas transforma-

consumo aparente de alguns produtos
lácteos por pessoa/ano

1980 1990 1994
56,8 46 58
9,2 7,4 10,9
2,2 2.4 3,4

1,8 1.9 2.9
1.2 l.l 1.3
1.8 3.9 6.7
0,3 0.2 0.4

ções, com a entrada no país de produ
tos importados e a instalação de empre
sas multinacionais, cuja estratégia está
relacionada com as novas condições da
economia: a estabilidade, a abertura, as
possibilidades que oferece o Mercosul,
a globalização dos mercados, o cresci
mento da demanda interna, as vanta
gens naturais da Argentina e etc. Em

conseqüência, as empresas nacionais
são obrigadas a se reestruturar , de for
ma a se adequar aos novos desafios uma

vez que, ao contrário do que acontece
na maioria dos países da América Laü-
na, as empresas argentinas têm exerci

do um papel hegemônico na industria
lização de leite e seus derivados . Hoje.
o setor de laticínios é composto por três
grandes empresas, cerca de vinte médi
as e mais de 800 pequenas, com suas
fábricas concentradas nas cidades de
Buenos Aires, Córdoba e Santa Fé.y
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artigo técnico

El Nino

e as pastagens do MS

o fenômeno El Nino é uma altera

ção climática causada pela variação da
temperatura das águas do Oceano Pací
fico numa faixa de 2 a 3 mil km à oeste

da costa do Pent. Essa alteração de tem
peratura, observada pelos meteoro
logistas há cerca de 10 anos, é relativa
mente recente em tennos de pesquisa
climática.

Segundo os técnicos do Instituto
Nacional de Pesquisa Espacial - INPE e
do Instituto Nacional de Meteorologia
- INMET no Brasil, órgãos que estu
dam o fenômeno, os dados sobre o El
Nino ainda são insuficientes para fazer
previsões climáticas de longo prazo
com exatidão.

O efeito global é que a alteração de
temperatura do oceano afeta as corren
tes de vento e a trajetória normal das
frentes de massa de ar que regulam o

ciclo e a intensidade das chuvas. Estas
por sua vez, exercem um importante
papel na temperatura do ar e no fortale
cimento de água para o solo e plantas.

Alguns aspectos, no entanto, já estão
relativamente definidos. No Brasil, quan

do o El Nino é mais intenso, as regiões
mais atingidas são a Sul e a Nordeste.

Na região Sul o inverno e a primave
ra são mais chuvosos, causando até en
chentes e no Nordeste a seca é mais acen
tuada. Até mesmo na região Amazônica,
observou-se menores precipitações em
setembro e outubro.

Períodos críticos

nas pastagens

No Mato Grosso do Sul, como sem
pre. os meses de julho, agosto e setem
bro de 1997, foram secos, mas as tempe

raturas mais elevadas. As baixas preci
pitações foram muito próximas da mé
dia, mas às temperaturas mais altas. Nes
te período do ano, normalmente a
evapotranspiração é mais elevada que a
precipitação. O solo fica seco, duro e as

* Manuel Cláudio Motta Macedo

plantas tem grande dificuldade para ob
ter água. A vegetação, incluindo matas e

pastagens, secam, a qualidade da forra-
gem cai e o risco de fogo aumenta.

Em toda a região Centro-Oeste não
foram verificadas alterações marcantes
quanto às chuvas. De uma forma geral,

quando o El Nino está atuante, as tem

peraturas máximas de invemo e prima

vera tem sido mais elevadas. No mês de

outubro, em Campo Grande, Mato Gros
so do Sul, durante o dia, a temperatura

chegou a 37,9° C e às 2 horas da madru

gada a 26,0° C. O período chuvoso teve
início no final de setembro, o que nor
malmente acontece no primeiro decanato
do mês. Além disso, as chuvas foram in

terrompidas por cerca de 20 dias,
reiniciando aos 20 dias de outubro. Até

essa data, a precipitação atingiu cerca de
20% do que normalmente chove.
O final do período seco e início da

primavera, setembro e outubro, é a épo
ca mais crítica para o sistema de produ

ção pecuário nos Ceraados. As tempera

turas começam a se elevar, as chuvas não

são tão intensas, o solo está .seco, em fa.se

de reposição de água e as forrageiras,
apesar de começarem a se tomai' verdes,
são tenras, baixas em energia e na maio
ria das vezes, insuficientes para o gado.
Nessas situações, de elevada temperatu
ra e atraso nas chuvas, causadas aparen

temente pelo El Nino, as pastagens fi
cam ainda mais prejudicadas e em parti-
culai' as degradadas ou aquelas em está
gio de degradação. Sem dúvida, o efeito
gangoma de umedecimento e secagem,

acelera ainda mais a degi-adação das pas
tagens.

Segundo o meteorologista Expedi
to Rabello, do INMET, as previsões de

chuvas para os meses de novembro, de
zembro e janeiro de 1997/98. em Mato
Grosso do Sul, são as acima da média, o

que poderá acarretiu' cheias na região do
Pantanal. Pesiiuisadores da EMBRAPA

- Pantanal, em Commbá, discordam des

sa possibilidade com base em levanta
mentos dos últimos 30 anos, principal
mente naqueles em que o El Nino foi
mais intenso.

Hora certa de plantar

Se as previsões estiverem corretas, o
preparo antecipado de áreas de pasta
gens a serem recuperadas pode .ser uma
boa estratégia. Se as chuvas forem in
tensas, os produtores do planalto pode
rão plantar suas pastagens em novem

bro, que é a época mais indicada. Se to
das as recomendações técnicas forem
seguidas à risca e a tempo, bons pastos
poderão ser formados. O plantio tardio
de janeiro e fevereiro poderá ser mais
dificultoso por causa do excesso de chu
vas. Isso lógico, se as previsões se con-
fiimarem.

Em tempos de situações climáticas
atípicas, o uso correto da tecnologia tor
na-se mais um seguro para evitar prejuí
zos. Um bom preparo de solo com incor
poração de calcário e fertilizantes pode
rão estabelecer as bases para uma ade

quada fonnação de pastagem recupera
da ou renovada. E importante escolher a

foiTageira indicada paia o tifio de solo e
região, com taxas de scmeadura e méto
do de plantio adequados paia assegurar
um estabelecimento da pastagem rápi

do e duradouro.

Os prtxlutores que desejarem acom
panhar com mais detalhes o fenômeno
El Nino devem manter contato com o

Centro de Previsão do Tempo (CPTEC)
do INPE, localizado em São Jo.sé dos

Campos, SP e com o INMET, localizado
em Brasília - DF. Acesso na Internet;

www.inmetgov.bny

♦ Manuel Cláudio Motta Macedo

é pesquisador da Embrapa
Gado de Corte
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Atentos ao crescimento da população de bubalinos,
professores da Unesp-Botucatu estão desenvolvendo

um tipo misto para produção de carne e leite

A longevidade, rusticidade e habili
dade em produzir leite e carne - caracte
rísticas bem peculiares aos búfalos - es
tão, há vinte anos, em estudo na Faculda

de de Medicina Veterinária e Zootecnia

da Unesp - Botucatu (FMVZ). Sob a co
ordenação dos professores Claudinei
Parré e Alcides Amorim Ramos, ambos

do Departamento de Produção e Explo-

versidade, sob a coordenação do ProF
João Barisson Villares.

Nessas provas, foram identificados

inúmeros animais com ganhos superio

res à 1,3 kg/dia em 140 dias de prova.

Com isto, o búfalo, criado a pasto, sem
nenhuma suplementação, vem demons

trando sua excelente aptidão para produ

ção de carne, "Entretanto, há dois entra-

abela I

Medidas de carcaça de garrotes charoiês
e búfalos abatidos aos 24 meses de idade

CARACTERÍSTICA CHAROLÊS BÚFALO DIF.

Peso Vivo (kg) 434,00+45,96 435,00±24,34 n.s.

Peso carcaça quente (kg) 251,78+20,59 230,78±l l ,65 p<0,05

Rendimento (%) 57,88±l.89 53,09+1,84 p<O.OI

Área olho lombo (cm^) 72,90±3,00 50,I6±3,00 p<0,0l

Comprimento carcaça (cm) I22,86±3,84 I23,68±3.12 n,s.

Gordura cobertura (mm) 3,36±l,74 5,32±2.20 n,s.

Fonte: MULLER, L et al (1994). Univ. Fed. Sta. Maria, RS.

ração Animal da Universidade, uma equi
pe vem se dedicando à seleção de
bubalinos de dupla aptidão.

O interesse pela pesquisa surgiu com

o comprovado aumento da população
mundial de búfalos - que tem crescido a

uma taxa anual de 4% e é responsável

pela maior produção de leite em países
como índia, Paquistão, China e Nepal,
chegando a superar, inclusive, a média
obtida com bovinos. "Com a transforma

ção de palhas e sub-produtos da
agroindústria em leite, a exploração do
leite de búfalas se tomou uma atividade
de grande importância, principalmente
em países em desenvolvimento", explica
Pané.

Mas, a aptidão para carne não foi dei
xada de lado. Neste sentido, a FMVZ vem
realizando, nos últimos anos, inúmeras

Provas de Ganho de Peso com búfalos.
Os primeiros experimentos, que incluí- ,
ram vários abates para conhecimento das
características de carcaça foram feitos

na Fazenda Lageado, da própria Uni-

ves", fala o professor Parré: "A ausência
de tradição no consumo de carne de bú

falo por parte da população brasileira e a
maneira errônea como esta carne está sen

do comercializada - nos mesmos moldes

da came bovina".

Ele também comenta que os maiores
países criadores de bubalinos não são

consumidores de came por moti
vos religiosos, sociais ou
mesmo pohticos. "Já no

BrasU, apesar de no
vidade, a came de

búfalo vem desper
tando interesse e

quem experi

menta gos

ta". Se

gundo Pané, esta espécie vem ganhando
grande dedicação de criadores e pes
quisadores brasileiros, contribuindo for
temente na fixação do homem ao campo,
principalmente na região Centro-Sul do

país.

O trabalho brasileiro

O trabalho da FMVZ vai mais além.

Anualmente, a Universidade vende

reprodutores e matrizes, contribuindo, as
sim, na fomaação de rebanhos em propri
edades particulares e centros de pesqui
sa, além de difundir a tecnologia de ma

nejo pesquisada.
Paralelo ao trabalho da Unesp, ou

tros Estados como o Rio Grande do Sul,
Pará, Amazonas, Bahia, e Alagoas, tam

bém estão avançando nas pesquisas com

esta raça, apesar do número ainda peque
no de bubalinos no nosso país. "Os estu
dos sob a condição de pastagem, realiza

dos no Sul do país pela Universidade de

Santa Maria, RS, revelaram que os
bubalinos são comparáveis a qualquer
bovino de corte", fala Parré. Além disto,
seus rendimentos não são muito diferen

tes, mesmo levando em consideração o
elevado peso dos componentes não car
caça dos búfalos como: cabeça, chifre e
couro, conforme tabela 1,

Mesmo não sendo uma raça tão
difundida, a população de búfalos.
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no Brasil, vem aumentando à uma taxa
anual de 12%, valor este bastante superi
or ao crescimento do rebanho de bovi
nos. Isto tem alavancado o consumo de

sua carne, sempre devidamente
identificada, principalmente nas grandes
cidades. "Mas este aumento não é sufici

ente", diz Parré. "Ele deve ser acompa
nhado por avaliações e controles
zootécnicos, capazes de promover um
adequado melhoramento genético dos
rebanhos".

Se comparados aos bovinos, os búfa-
los têm as mesmas doenças infecto-con-
tagiosas e parasitárias, sendo necessária a
observação de práticas semelhantes de
controle, com um detalhe: os bezerros
recém nascidos, devem ser desverminados
logo na primeira semana após o nasci
mento, com um acompanhamento até o
desmame. A alimentação também é a
mesma. Entretanto o professor ressalta:
"Isto fica a critério do criador. O alimento
servido aos búfalos no Ceará difere da
quele de São Paulo. Bahia e Rio Grande
do Sul", expüca.

Sua rusticidade e eficiência repro
dutiva comprovadas também são muito
positivas, principalmente, quando são cri
ados sob condições nonnais de manejo,
como ocorre nos Estados da região Su
deste. "Eles apresentam uma eficiência
reprodutiva excepcional, nomialmente
superando o índice de 8()7c. ou seja. para
IfX) biifalas em atividade reprodutiva, a

média de desmame é de 80 bezerros. Tal
índice é superior aos obtidos pelos bovi
nos de leite ou de came, talvez em decor
rência da menor suceptibilidade à doen
ças e à deficiência em nutrientes, comuns
nas pastagens tropicais".

Normalmente, a estação de monta na
tural dos búfalos vai de março a junho,
com os partos ocorrendo de janeiro a
maio. Observa-se que nesta fase, tanto para
a cobertura natural quanto para a inse
minação artificial, os animais tem grande
disponibilidade qualitativa e quantitati
va de pastagem, nas fases pré e pós-parto,
concorrendo para os excelentes índices
reprodutivos obtidos.

Outro aspecto a considerar na repro
dução dos bubahnos é a possibilidade de
se utilizar o processo de inseminação arti
ficial. A resposta depende da qualidade
do sêmem, do uso de rufiões para a identi
ficação do momento mais adequado, e da
habilidade do inseminador. Para Parré, os
índices de prenhez obtidos têm sido se
melhante ao dos bovinos. "Neste sentido,
a FMVZ tem desenvolvido inúmeras pes
quisas, sendo recentemente elogiada, du
rante o V Congresso Mundial sobre Búfa
los, realizado na Itália em outubro deste
ano, pelo uso da avançada tecnologia",
conta ele.

"Como resultados práticos do mane-

COMPAi^ÇÃO DA CARNE E LEITE DE BUBALINOS E BOVINOS
Componentes Carne Leite

Búfalo Bovino Búfala Vaca
Calorias, Kcal 131,00 289,00 139,00 65,00
Proteína (Nx6, 25) 26,83 24,07 4,43 3,27
Llpídios totais, g(%) 1,80 20,69 7,90 3,70
Água(%) 72,70 74,77 81 ,84 88,08
Matéria Seca (%) 27,30 26,23 18,16 1 1,92
Ácidos Graxos: Saturados, total, g Monossaturados, Polisaturado, g Colesterol, mg

0,60 0,53 0,36 61,00
8,13 9,06 0,77 90,00

Minerais: (Ca,Fe,Mg,RK,Na, Zn, Cu e Mn) total, mg
641,80 583,70 836,00 700,00

Vitaminas: (Ac.Asc.,Tla.,Ribofl,Nlac.,Ac.Pantot.,B6, Ac.Folie., BI2) total, mg

20,95 18,52 2,00 1,71

Fonte: USDA - Agriculture Handbook n" 8 - Composition of Foods.
OBS: Os dados referentes ao leite foram calculados de vários autores
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jo empregado, podemos ressaltar os ob
tidos no último ano com o rebanho de

matrizes da Faculdade. Em um sistema

de monta controlada por 5 meses, foi pos
sível obter índice de prenhez de 96%,
sendo que para as fêmeas submetidas ao
processo de uma única inseminação arti
ficial, a eficiência foi de 60%. Isto é um

indício seguro de que os búfalos têm al
tos índices de fertilidade, desde que ade

quadamente manejados. A Unesp conse
guiu provar também que o sêmem dos

bubaünos pode ser preservado e utiliza

do como o dos bovinos.

Atualmente, juntamente com o De
partamento de Tecnologia de Produtos
Agropecuários da Faculdade de Ciênci
as Agronômicas, encontram-se em anda
mento várias pesquisas no desenvolvi
mento de tecnologia na produção de di

ferentes tipos de queijos, principalmente

o "mozzarella" e a ricota, além de outros

produtos lácteos como iogurtes e sorve
tes, feitos a partir do leite de búfala.

Conforme relatos do ProP. Dr. Alcides

Amorim Ramos, o Departamento de Pro
dução e Exploração Animal da FMVZ,
através de sua disciplina de

Bubalinocultura, tem promovido um
Torneio Leiteiro nacional, do qual já par
ticiparam 1068 búfalas. assim di.stribuí-
das: 538 da raça Murrah, 234
Jafarabadi, 206 Mediterrâneas e 90

Mestiças.

Todos os animais cadastrados parti

cipam de um controle leiteiro, feito, anual
mente, na própria fazenda da Universida
de e nas propriedades particulares, sob
condições normais de manejo e alimen
tação, durante quatro dias e duas orde-
nhas por dia, onde se descarta o primeiro

controle. 'Tudo sob a supervisão de um
profissional da área", diz Alcides Amo

rim. O controle leiteiro é realizado em

uma única semana, em todo o Brasü, ge

ralmente quando os aiúmais se encontram
no pico de lactação, que normalmente

ocorre no mês de maio, para um período
de lactação de 270 dias.

Para participar desse controle,
o criador precisa inscrever pelo
menos cinco búfalas, de idades

variadas. "Não há correção para

idade ao controle, todavia, ofere

cemos um prêmio de destaque para

a fêmea que na sua primeira

lactação superar as demais em con
dições semelhantes".

Além do mais, registra-se a
média de 6,53% de gordura no lei

te, ou seja, cada búfala produz em

média 0,675 kg de gordura/ leite
por dia, havendo aiúmais que che
gam a produzir 1,5 kg/dia. "São

dados fantásticos, revelando a es

pécie como altemativa para vários

sistemas de produção". A Faculda
de de Medicina Veterinária e

Zootecnia , destaca-se não só por

possuir há 25 anos um rebanho de

bubalinos selecionados, para leite e car
ne, como também pela opiortunidade que

oferece aos criadores em adquirir
reprodutores e pelos trabalhos científicos
que desenvolve em todas as áreas do sis
tema de produção.

Neste sentido, durante todos estes

anos, ela tem trabalhado, conjuntamente

com seus professores, alunos de pós-gra
duação, e outros, em 48 trabalhos publi
cados no exterior, 102 no Brasil, 5 pubh-

cações técnico-científicas, 5 de divulga
ção, várias revisões e pelo menos uma

dezena de teses de mestrado e doutorado.

"Assim, a FMVZ constitui-se em uma

das mais conceituadas instituições do

Mercosul, que coloca os bubahnos a ser
viço do Brasil e considera a espécie como
uma das mais importantes alternativas,

ora dispoiúveis, lamentando apenas o pe
queno número de animais existentes no

país", finaliza o prof. Alcides Amorim. ,

Tabela 2

Resultados do Controle Leiteiro

TORNEIO Murrah jafarabadi Mediterrânea Mestiça

1 6,967 9,707 8,136 -

ti 8,390 9,310 8,000 -

Itl 7,71 1 9,030 9,296 8,448
IV 8,683 7,673 8,821 -

V 9,517 13,876 9,1 11 13,251

VI 11,670 11,200 12,927 10,357
VII 13,412 - 8,583 1 1,135

VIII 13,560 16,395 15,167 9,447
IX 10,259 10,985 8,164 -

X 1 1,165 12,520 6,051 9,470
XI 13,536 - 10.190 10,100

Média 10,332 11,188 9,459 10,325

Prod, Max. Obs. 24,400 20,691 20,068 24,267
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Em tempos de crise o produtor precisa procurar alternativas de
lucro. O coelho vem sendo uma dessas saídas. Com excelente

produtividade, ele traz retornos rápidos e garantidos.

Se você tem um espaço, no
seu sítio ou fazenda, e não

sabe o que fazer com ele,
aqui vai uma sugestão. Que
tal ocupá-lo com uma cria

ção de coelhos? Não exige investimen
tos altos - com R$ 1.000,00 é possível
adquirir um módulo piloto (10 fêmeas
e 2 machos), traz lucros - o coelho já
estará dando retomo, no máximo, em
90 dias, é prática e o criador ainda vai
ter por perto um animal bonito, manso
e produtivo. Aliás, coelho é sinônimo
de produtividade já que dele tudo se
aproveita: came, couro, pele, pêlo, cé
rebro, entranhas e esterco.

Talvez seja por isso que sempre se
encontra, em qualquer lugar do mun
do, algum produtor interessado ou já
iniciado na atividade. De Norte a Sul

do Brasil existem criatórios de coelhos,
todos eles com um ponto em comum:

seus criadores, antes de visualizar a ati

vidade como uma alternativa econô
mica a mais, gostam do que fazem.
Mais do que isso: são apaixonados pela
Cunicultura. Tanto é que muitos aban
donaram, ou pensam em deixar suas
profissões, para se dedicarem, exclusi
vamente, a esse tipo de criação. Um
claro sinal de que coelhos é algo para
toda a vida.

Mas como é que a gente faz para
começar? Quem nos dá as dicas é al
guém que já está no ramo há algum
tempo: Ludwig Dewald Paraschin, fun
dador e atual presidente da Associa
ção Paulista dos Criadores de Coelho
(APCC), com sede na capital paulista,
e proprietário da Granja Angolana, em
São Roque, SP - uma das maiores do
país, para quem criar coelho é sim
ples, barato e dá prazer". Formado em
engenharia, na Alemanha, e com curso
de Zootecnia incompleto, ele trabalha
com coelhos há 40 anos. "O meu inte
resse pela Cunicultura vem de.sde
criança. Meus pais sempre tiveram cri
ação doméstica e então carreguei o so-

Castor Rex

nho de um dia também ter a minha",

explica. Hoje, a Angolana (nome sur
gido a partir da junção das palavras

Angorá e lã) está com 15 anos e a en
genharia foi deixada, definitivamen

te, para trás.

Os primeiros ptissos
Para que o investimento não se per

ca, o futuro criador deve estar atento a

alguns detalhes. "Primeiramente, ele
precisa definir a finalidade de sua cria

ção, escolhendo uma raça que melhor
atenda suas necessidades. Por exem

plo: se a sua intenção é produzir car

ne, as raças mais adequadas são a
Califórnia e a Nova Zelândia. Caso

queira se dedicar à pele e lã, deve-se

procurar as raças Rex, Angorá e Bor
boleta".

Na página 21, o futuro criador po
derá encontrar as raças existentes e suas

características. De repente irá descobrir
que não existe apenas o coelho branco
com orelhas e focinho cor de rosa que

divulga a Páscoa com tanto carisma. Na
realidade, já existe uma enorme víu-ie-
dade de raças que pode aumentar, ain
da mais, graças ao trabalho genético de
senvolvido pelos criadores.

Este é o caso da Grimja Angolana
que vem trabalhando há dez anos no

cruzamento entre espécies de pelo cur

to-o Rex, com as de pelo longo - o

Angorá, na busca de um fio e pele dife
rentes, mais refinados. Quando já esta

vam desistindo do experimento, nasce

um espécie de cor marrom avermelhado
e, logo em seguida, um outro cinza de
tirar o fôlego. O nome ? Ainda não tem

porque a raça não se estabeleceu, mas
tão logo deixe de ser uma mutação, ela
será devidamente batizada e difundi

da, garante Henrique, filho de Ludwig,
também completamente absorvido pela
criação.

Outra dica. Para quem é novo no

ramo, é fundamental que se comece aos

poucos. Segundo Ludwig, um módulo
piloto (10 fêmeas e no máximo 2 ma
chos), é quantidade suficiente para uma
produção mensal de aproximadamen
te 25 a 30 animais para corte. " Desta
forma você terá um início seguro", diz.

As matrizes devem ser adquiridas de

granjas idôneas.
As necessidades dos animais, o

manejo e as condições de instalação
são outros pontos importantes que de
vem ser observados. "Não é só com

prar o coelho e deixá-lo em qualquer
lugar. É preciso estar atento às suas
exigências", fala Ludwig. O coelho é
um animal que na fase adulta resiste
bem ao frio. O filhote não. Em

contrapartida, ambos são muito sensí
veis às altas temperaturas que podem
ocasionar sérios problemas de fertili
dade e mortalidade.

A temperatura ideal para a
Cunicultura fica em torno dos

20''C. Porém,/

isto não signifi- ]
ca que um

criador no

Acre não

Filhote de

Angora
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possa se interessar por coelhos. "Ele
só vai precisar montar o criatório em

baixo de árvores frondosas, tomando

cuidado para garantir uma boa venti
lação. Outro detalhe importante: a
umidade relativa do ar deve estar na

faixa de 60 a 80%".

A escolha do local, portanto, é um
fator importante para o sucesso de sua
criação como também o é a constru

ção do coelhário: ele deve ser levanta

do de preferência em local arborizado,

em terreno plano ou levemente incli

nado, firme, afastado de estradas para
que não haja barulho. Deve-se obser

var, também, a distância entre o

coelhário e outras criações. O mínimo
entre um e outro é de 15 a 20m. Mais

uma informação: "Em um galpão de
7x4 (120m-) dá para colocar 12 ani
mais sossegados", informa Ludwig,

que, veemente, exclama: "telhado de

zinco, jamais!".
O criador precisa também dispen

sar atenção especial à alimentação e

tomar todas as medidas sanitárias para
que o rebanho cresça saudável. A ra
ção de coelhos representa 80% do cus

to de produção e pode ser "a responsá
vel pelo sucesso ou fracasso da cria
ção, isto porque o coelho, se compara
do a outros animais, é o que apresenta
maior complexidade no aspecto

nutricional. Herbívoro e roedor. o coe

lho se alimenta de plantas e tubércu-

los. No entanto, a ração é usada, geral

mente, em grandes criatórios, para fa
cilitar a questão de mão-de-obra,

A fórmula de manejo utilizada na
Angolana é a seguinte. De manhã os
animais recebem verde (Piuni, folha de

bananeira, almeirão e aveia foirageira,
plantados no liK-al), e à tarde, ração.

Angorá vermelho

Sobre as

medidas sani

tárias que de

vem ser ob

servadas, as

mais impor
tantes são:

de seis em

seis meses

manter um

controle bac

teriológico,

através de de-

sinfecção

química (de-
sinfetantes);

semanalmen

te limpar os

bebedouros e

comedouros retirando o estéreo do

chão e, uma vez por mês, usar lança-

chamas para queimar o pêlo que vai
se acumulando nas gaiolas. Caso os
coelhos tenham que ser transportados
de um lugar a outro, para sua maior
segurança e conforto, aconselha-se
que sejam durante a noite, ou na hora
mais fresca do dia, em gaiolas ou en-

gradados especiais.

Seguindo estas poucas recomen

dações, o novo criador estará inician
do um investimento sem riscos. Ga

rantia de quem sabe.

Vantagens

Stéfano Grassman, outro apaixo

nado pela Cunicultura, especializado
na produção de matrizes e carne de
coelho ressalta as vantagens de se in
vestir nesta espécie: "O coelho tem
enorme capacidade de reprodução e
produz grande quantidade de carne -
que diga-se de passagem é excelen
te", salienta ele, que não perde a opor
tunidade para decantar suas qualida
des. "Além de ser uma das maneiras

mais rápidas e eficientes de suprir a
carência mundial de proteínas, a car
ne de coelho é macia e saborosa, rica

em proteínas e tem baixo teor de
colesterol, Se comparada a outros ti
pos de carne, ela é superior já que
assimilamos apenas 24% dos nutrien
tes existentes na carne bovina, en

quanto da carne de coelho esta por

centagem sobe para 40,15".

VALOR NLTTRITIVO COMPARADO

carne de vaca 24,20%

carne de vitela 24,31 %

carne de porco 27,1 1 %

carne de frango 31,62%

carne de coelho 40,15%

Isto sem falar que os seus subpro
dutos também podem ser aproveitados,
como o esterco - bom para hortas e

pomares; o pêlo, transformado em fio

cachemiere; o couro e a pele, que de
pois de curtidos podem ser utilizados
em artesanato, na confecção de casa

cos, blusas, colchas, gorros e bichos
de peliícia", diz Stéfano, que em seu
Sítio das Palmeiras, em Itapecerica da
Serra, SP, utiliza o esterco do coelho

para fazer húmus e minhoca, poste
riormente comercializados. Mas, o co
elho tem outra peculiaridade. Muita
gente não sabe que de seu cérebro é

retirada a tromboplastina - substância
que verifica o tempo de coagulação
do sangue, presente nos hospitais em
todos os exames pré-operatórios.

Mas o fator que faz qualquer um
se decidir pela Cunicultura é a sua

vantagem econômica. Segundo os

criadores, a margem de lucro atual
mente está boa, principalmente por
causa da crescente procura dos con
sumidores por tipos de carne não con
vencionais, "O lucro líquido alcan
çado nos dias de hoje chega em torno
de 30%", assegura Stéfano. Isto por
que o custo é baixo. "Com R$ 112,00
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o criador compra ração para alimen
tar 10 matrizes, num período de 90
dias. Além do mais ele não vai gastar

com mão-de-obra já que um funcio
nário pode, tranqüilamente, cuidar de
500 matrizes".

Como presidente daAPCC, Ludwig

traz uma informação animadora: ape
sar dos inúmeros problemas financei
ros resultantes das políticas econômi
cas, o número de cunicultores está cres

cendo, principalmente no Sul do Bra

sil. Atualmente, a Associação conta
biliza 200 criadores registrados "e sem

pre há pessoas interessadas".

Até meados do ano que vem, a pers

pectiva da APCC é de ter, aproximada
mente, 500 novos "apaixonados" por
coelhos. Mas para quem quiser come

çar, Ludwig deixa um conselho: "Como

em toda atividade, a Cunicultura tam

bém tem altos e baixos. No entanto,

não desistam, porque o importante é
ser perseverante", y

Califórnia

Gigante de Bouscat Holandês Prateado Champagne

Alaska Castor Rex [sova Zelandia Branco

ChmchilaBorboleta Negro e Fogo
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Pêlo 8 couro: para se usar
Em conjunto

com a GranjaAngo
lana, o engenheiro

têxtil José Antônio

de Almeida Neto

vem trabalhando

com a fabricação de

fios de pêlos do coe
lho Angorá e de ou-

£

tros tipos de animais, como gato e cachor
ro, que podem ser transformados em vesti
mentas da última moda. Esta idéia nas

ceu, há 12 anos, quando ele leu sobre o
assunto numa revista especializada. Para
colocar o seu projeto em prática foram
necessários 10 anos e, a partir de 1995, o
sonho começou a ser concretizado.

Segundo ele, a fmalidade deste traba
lho é mexer com a parte sentimental das
pessoas que podem ter uma recordação
do animal de estimação, ao se utilizar o
pêlo que sai na escova. Para se fazer um
cachecol, gorro ou um pulôver sem man
ga é necessário apenas Vi kg do material.
Apesar de pouco difundida no Brasil, esta
já é uma prática que se observa há muito
tempo nos Estados Unidos. "Pesquisei por
vários países europeus e também nos Es
tados Unidos a forma do trabalho, que é
absolutamente artesanal". No caso do co

elho, o animal é tosquiado em tempos

detenninados. "Ele é criado para esta fi
nalidade. Gato e cachorro não".

O engenheiro salienta que a grande
vantagem de se trabalhar com o coelho
Angorá está nas características do seu
pêlo. "Ele é mais fino e leve, além de ter
um toque gosto.so. macio e possuir pro

priedades térmicas". Ele conta que na
Alemanha, o pêlo do coelho é usado em
produtos destinados para tratamentos reu-

máticos. 'Também podemos fazer mistu

ra, combinações entre pêlos de animais

(coelho, gato), de acordo com o desejo
do cliente", garante.

José Antônio é o único a trabalhar

com isso no Brasil. Sua fábrica está em

fase final de implantação e

no imcio de 98 ele pretende
dar a partida na fabricação
de fios feitos com crinas de

cavalo que serão utilizados
na confecção de cordas e cin
tos. Para os próximos anos,
sua perspectiva é de expor
tar, principalmente os produ
tos fabricados com o pêlo do
coelho, para Europa e Esta

dos Unidos, onde o frio pre
domina a maior parte do

ano. "Quero fazer, cada vez
mais, um produto com quahdade, marca
brasileira", finaliza.

Couro

Do couro do coelho dá para se fazer
muita coisa. Consciente disso, a Granja

Angolana resolveu investir neste merca
do e, graças à parceria com o Curtume
Couro Exótico Curtidora, pertencente

ao goiano DUson Soares da SUva, ela
passou a oferecer mais um produto do
animal. "Eles mandam a pele e eu faço o
beneficiamento, ou seja, a fabricação do
couro", exphca Dilson que conheceu a
Granja Angolana, através de um criador
de Brasília, há um ano. "Eles me pedi
ram um trabalho experimental e me en
viaram pele salgada. Desde então, o con
tato não se rompeu. Mensalmente, a
Angolana envia cerca de 200 peles, que
são curtidas no prazo de uma semana,
quando o couro volta, para São Paulo,
completamente acabado.
"O curtimento da pele do coelho é

semelhante a do boi," explica. "O primei
ro passo é fazer a limpeza, com produtos
químicos (mais conhecida como opera
ção ríbeim). Depois, com uma prepara

ção, conhecida como piquei ele curte o

couro, de forma bastante artesanal. Isto

vale também para outras espécies que
também passam pelas mãos de Dilson.

São peixes, diversos répteis, vísceras de
boi (buxo) e de ovelhas. O único proble
ma que Dilson afirma enfrentar para fazer
seu trabalho, fora de Goiás, é o transporte.
"A pele a ser curtida precisa vir congela
da". Por isso, o meio de transporte é o
aéreo, o que encarece muito o custo deste

couro ou pele. Mas, mesmo assim, ele não

tem o que reclamar. O seu oficio tem ren
dido bastante e os pedidos sempre estão
chegando de todo o país. E, com isso, o
coelho vai ficando mais popular, y

O coelho (Oryctolagus cunicuhis) é
uma espécie de domesticação

relativamente recente. Embora sua

carne já fosse apreciada pelos
antigos romanos, foi só durante a

Idade Média que os monges
começaram a criar coelhos em

cativeiro, de forma sistemática,
como fonte de proteína barata.
A tecnificação da Cunicultura
tomou um grande impulso na

Europa, depois da Segunda Guerra
Mundial, traduzindo-se, por um

lado, na obtenção de equipamen
tos mais práticos e eficientes, tais

como gaiolas suspensas, ninhos
externos e bebedouros automáticos.

Por outro lado, também avançou
na investigação científica das
necessidades nutricionais do

coelho, na manufatura de rações
mais nutritivas e na investigação
de matérias-primas alternativas

para a alimentação, como resíduos
agro-industriais.

As pesquisas das doenças do
coelho doméstico e seu controle

por meio de vacinas e manejo
sanitário adequado, também foram

avançando, juntamente com o
melhoramento genético, itiedianie
seleção das raças já e.\istentes. c
pela obtenção de novas, por meio

de cruzamentos.
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Otimizando a criação
rcerca de 18

raças de coe

lhos. No en

tanto, as mais-en

contradas no Brasil

são: Chinchila, Gigante de Bouscat,

Borboleta, Nova Zelândia Branco
ou Vermelho, Califórnia, Holandês,

Negro e Fogo, Rex e Angorá. Para
otimizar sua criação, a Associação re
solveu classificá-las de acordo com o

objetivo comercial do criatório e do

Existem ca o professor Francisco Stefano

Wechsler, do Departamento de Pro

dução e Exploração Animal - DPEA,
da Faculdade de Medicina Veteriná

ria e Zootecnia da UNESP,

Botucatu.

Ele fala que as raças de coelhos

podem ser divididas em três grandes

grupos: as leves - com peso adul
to inferior a 3,0 kg; as médias,
que pesam entre 3,5 e 4,5 kg e as
pesadas, que possuem peso adul

to superior a 5,0 kg. Para a produ-

como a Gigante de Bouscat
As raças médias são as preferidas

como maternas, pois gozam de

dociUdade, alta eficiência reprodutiva

e boa produção de leite. As pesadas
são preferidas como raças paternas para

cruzamentos com as médias, pois con

ferem aos produtos maior velocida
de de ganho de peso e muscu-

losidade da carcaça. Na seleção de
raças, as características mais enfa

tizadas são as seguintes: número de
crias nascidas, número de crias des-

OBJETIVO COMERCIAL

Produção de carne: Califórnia, Nova Zelândia (branco), Chinchila e Gigante de Bouscat, este último para fazer choque
de sangues em cruzamentos.
Produção de pele: Rex, Borboleta, Negro e Fogo, Prateado de Champagne e Nova Zelândia Vermelho.
Produção de pelos: Angorá

TAMANHO DO ANIMAL

Gigante (peso igual ou acima de 5,0kg, por voltados 7/8 meses): Gigante de Bouscat.
Normal (peso entre 3,5 kg e 4 kg, por volta de 4/6 meses): Nova Zelândia, Califórnia, Chinchila, Borboleta.
Pequeno (peso abaixo ou igual a 3,0 kg por volta dos 4/5 meses: Negro e Fogo, Holandês e miniaturas.

tamanho do animal. Mas é importante

ressaltar que todas as raças podem ser

utiUzadas tanto para produção de car

ne e de pele:
"Num sistema de cria

ção caseira, sem grandes
investimentos em mane

jo e seleção, pode-se es
perar que uma coelha
produza em torno de 15
láparos por ano, abatidos
com idade média de 100
dias. Nas criações comer

ciais, deve-se produzir pelo
menos 35 láparos por matriz/
ano, abatidos com cerca de
70 dias de idade. Entretanto,
nas melhores operações visa-
se obter mais de 40 láparos
abatidos por coelha/ano, com
cerca de 60 dias de vida (co
elhos de leite). Estas metas

só são possíveis usando-se
nutrição adequada, ambien
te com baixos níveis de
patógenos e material genéti
co que tenha capacidade de
responder ao manejo", expli-

ção de carne, empregam-se as médias, mamadas, habilidade materna, velo-
como a Branca de Nova Zelândia e a cidade de ganho de peso após a des-

Califórnía (as mais populares no Bra- mama e qualidade da carcaça (rendi-

sil para esta finalidade); e as pesadas, mento e musculosidade).Y

%

Angorá Cara Preta
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mundo animai

Um presente que deu lucros

Rex Negro

Há quatro anos, o ala
goano Geraldo de Carvalho
Lins estava sossegado em

sua casa, no centro de

Maceió, quando recebeu a
visita de José Carlos, um

amigo de infância. "Trouxe

um presente pra você", dizia

o amigo, que ürou de dentro

de uma caixa um coelho. O

presente, apesar de não mui
to comum, deixou Geraldo

fehz. Desde criança foi cria

do em ambiente rural e sem

pre teve paixão por animais.
Seu amigo, José Carlos, já
era criador de coelhos e, ao

presenteá-lo, sugeriu que ele também
iniciasse uma criação.

Geraldo aceitou a idéia, sem saber

que aquele coelho mudaria o rumo de
seus negócios, até então voltados para
a área financeira. Formado em Ciên

cias Contábeis e com um escritório há

mais de 20 anos na cidade, ele passou

a dividir seu tempo entre os cálculos
e os coelhos. Da brincadeira até aqui,
já se foram 4 anos. E se tomou coisa
séria. Tanto que o "novo" criador pre
tende, em, no máximo um ano, ficar

apenas com seus bichinhos. "Por en
quanto é uma atividade complemen
tar, mas quero ficar só com isso. Que
ro voltar às minhas origens", afirma
ele veemente. Seu plantei está bem
acomodado no Sítio Santa Bárbara,

perto do centro de Maceió e divide

Negro e logo

espaço com outro hobby: a criação
de plantas ornamentais.

E pelo jeito Geraldo não vai se arre
pender da troca. A sua criação, que co

meçou com um coelho macho, hoje já
está com um plantei
de 437 coelhos. São

52 matrizes, cinco

reprodutores e 385
láparos (filhotes), to
dos das raças Gigante
de Bouscat e Nova

Zelândia.

Sobre o início, ele

conta que durante o

primeiro ano com
prou, em Maceió
mesmo, 10 matrizes
mestiças, com três
meses para fazer com

panhia ao macho que
ele havia ganhado. "Nos anos seguin
tes fui melhorando, com reprodutores

mais puros, e aumentando o plantei, que
cresceu para 20, depois 60, 100, 120
até chegar nos atuais 437. Para acom
panhar o crescimento de seu criatório,
Geraldo contratou um funcionário que

ajuda no manejo e alimentação. "Acho
que acertei na escolha. O coelho é um
animal que não dá trabalho, nem dores
de cabeça, tem fácil adaptação a qual
quer tipo de clima (em Alagoas a tem

peratura é em tomo de 35°) e é um in
vestimento bastante acessível", conta.

Prateado de Ch

Geraldo alerta que, para
quem está iniciando, é pre

ciso tomar cuidado, com a

gripe, de filhotes, que pode

reduzir o mímero do plantei.

Além do mais, altas tempe

raturas podem inibir a re

produção. Prevenido, ele

está desenvolvendo um pro
jeto, juntamente com um

engenheiro agrônomo, para
amenizar a temperatura do

seu criatório, usando exaus

tores para deixá-la em tor

no de 25°C. Além disso, está

instalando um sistema espe
cial de ventilação. Outra re

comendação, é deixar tudo bem aberto,

com muita sombra.

No sítio Santa Barbára, para manter
um padrão bom de saúde e peso, a ali

mentação dos coelhos é a base de ração

m

ampagne

balanceada e de capim. "Isto pela ma
nhã e a tarde", explica Geraldo. Se
gundo ele, a utilização de água pura,
sem cloro, também é essencial. Seus

animais, com 90 dias pesam em tomo
de 1 kg e 500g, época em que vão para
o abate. Atualmente, sua propriedade
consegue abater, aproximadamente,
150 coelhos por mês.

Perguntado sobre as vantagens de
.se investir na Cunicultura, o criador

consegue enumerar várias. "O coelho

se reproduz com muita facilidade. Com

cinco meses, entra no primeiro cio. es-
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tando apto para cruzamentos e após 30
dias já está parindo, em média, oito fi
lhotes. Além do mais, ele é um animal
dócil, com excelente carne, de baixo

teor de colesterol e gordura, e é uma
boa opção para quem quer ter uma ali
mentação saudável. "Afinal a sua com
posição é constituída de 25% de prote
ína e 4% de gordura nutritiva - valor
calórico muito bom. Sem contar que ela

é anti-belmística (não provoca proble
ma de alergia, como outtos tipos de car
ne) e tem boa digestibilidade".

Atualmente, o criatório de Geral

do é voltado só para produção de car

ne e venda de láparos novos, geralmen
te, comerciali
zados com 40

dias. A procura

tem aumentado.

"Minha criação

tem me dado um

lucro de 30% e

vendo o quilo do
coelho a R$ 6,00

para pessoas físi
cas, restaurantes e

bares. No entanto,

sua meta para 98 é

dobrar a produ

ção. Ele prevê um
aumento no plan

tei de matrizes e

quer começar a fa
zer pele e lã.

Nos seus pla

nos também está incluído o melhora

mento dos animais. "Quero conseguir
maior volume de came, num menor es

paço de tempo", explica. E isto ele já
começou. Há oito meses, por indica

ção de outro criador conheceu o tra
balho da Granja Angolana e em setem

bro adquiriu reprodutores de raça. Por
enquanto, ele está aguardando os re

sultados, mas a animação é grande.
"Vou esperar chegar o tempo certo, por
que o Bouscat, por exentplo, entra em

reprodução tarde, só aos nove meses,
porém posso adiantar que todos estão
se desenvolvendo muito bem".

Segundo ele, seus projetos depen
dem muito da situação econômica.
"Em Maceió, este tipo de atividade é

pouco difundida. Somos apenas qua
tro criadores", lamenta,

Holandês

O trabalho da Granja Angolana
Todo o dia é sempre igual. Bem cedo, Liidwig e os 40 funcionários que ajudam a

administrar a Granja Angolana já estão em pé. Afinal de contas, é preciso cuidar e
alimentar mais de 18 mil coelhos. Isto sem contar os outros tipos animais que ocupam a

propriedade. São pôneis, galinhas, pássaros, cabras, etc... "Mas o forte mesmo é a
Cunicultura ",fala Ludwig.

A Granja Angolana trabalha com cerca de oito espécies de coelhos. De seu plantei,
50% é destinado à produção de came, couro e pele. E o que é melhor, com mercado
garantido. A comercialização de came éfeita para todo o Brasil sendo que o maior volume
é destinado para São Paulo, Rio de Janeiro, Curitiba. Porto Alegre e Minas Gerais. "São 6
toneladas/ano, aproximadamente, com garantia de 10 toneladas para o ano que vem.
Estamos expandindo nosso leque também para cidades norde.stinas, além de Manaus,
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul", informa Ludwig que mantém parceria com frigorí
ficos de São Paulo.

Em 98, a mtenção de Ludwig é voltar a exportar came. Anteriormente, a Granja
Angolana eitviava parte de sua produção para os Estados Unidos e Suíça. Os 50% restante

de seu platttel é destinado para a venda do produto vivo (matri
zes e reprodutores) e da lã. "As raças mais procuradas são: a
Nova Zelândia Branco e Califórnia - para produção de carne:
Chinchila - para cruzamentos industriais e Prateado de
Champagne, Negro e Fogo e Rex, para confecção de pele. Já
para produção de pelo (lã), a Angolana dispõe das raças
Angorá, Angorá albino tosquiados pelo menos quatro vezes
ames de serem abatidos. No entanto, se o objetivo de criação é
o prazer, um hobby, a Angolana pode fomecer raças miniatu
ras e holandesas, que atingetn, no máximo, I kg e meio quando
adultas.

A Granja também trabalha com inseminação artificial, tra
zendo reprodutores especiais do exterior para tal finalidade.
Mas ele alerta: "no dia-a-dia, a inseminação não se justifica. E
muito cara ". Outra peculiaridade da propriedade está no ma
nejo, feito quase que totalmente por mulheres. " Ela é mais
delicada, mais cuidadosa e carinhosa com os animais ", expli

ca. Aos homens fica reser\>ado o .serviço bruto.
Segundo Ludwig, a principal vantagem do coelho é o seu

rápido metabolismo. "Ele nasce com 50 gramas, cresce e se
reproduz com muita rapidez Com 90 diasjá pesa 2 kg e meio,
.seu primeiro cio acontece aos

4 meses, e o período de gestação compreende apenas 30
dias. Geralmente, a fêmea tem, em média. 8 filhotes, e
novamente, após 10 dias, já está pronta para uma nova
cobertura ".

Paralela à produção de came. a Granja Angolana
trabalha o couro, pele e o pelo do coelho. Os dois primei
ros vão para o Curtume Couro Exótico Curtidora, em
Goiânia, onde é transfomtado em pelica. Já o pelo vai
para as mãos do engenheiro têxtil carioca, José Antônio
de Almeida Neto. "Nossa idéia, com estas parcerias é
jazer um cashemiere nacional, para não precisar mais
importar da Argentina, ou de outros países, como até
agora. Já fazemos brinquedos e chapéus da pele do coe
lho. Só falta produzir o tecido tão procurado nos países
onde o invento é rigoroso, ou por pessoas enfermas que

precisam iLxar tecidos leves, .sem peso, como é o caso do
cachemlere".

A Granja Angolana, também comercializa o cérebro
de coelho na forma bruta, paru dois laboratórios
especializados no fabrico da trornboplastina, urn localizado nos Estados Unidos c outro lui
Suíça,

Nova Zelândia Branco
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nutrição

Cciri10 r
suma,

carcaças e
colesterol

Recentemente nos foi questiona
do se existe uma dieta especial para os
suínos e se essa modificaria a carcaça
dos animais. Esclarecemos que não
existe apenas uma dieta adequada para
os suínos. O conhecimento existente
em nutrição permite formular dietas
com ingredientes diferentes, mas aten
dendo à exigência do animal no que
se refere ao consumo diário de ener
gia, aminoácidos, minerais e vitami
nas. A água é um nutriente essencial
que permite levar ao nível celular o
nutriente para que esse exerça sua fun
ção. Atualmente, está havendo uma

* Cláudio Bellaver

conscientização do consumidor que
visa, através do alimento, buscar me

lhor qualidade de vida. Traduz-se isso,
entre outros objetivos, pela busca de

dietas menos gordurosas. Vale lembrar

que esse conceito é válido para a maio
ria da população brasileira que está
abaixo dos pesos recomendados para
as diferentes idades do ser humano.

Ressalta feita, podemos dizer que é
possível alterar a composição da car
caça e da gordura de origem animal na
produção ou na industrialização.
Em não-ruminantes (suínos e aves)

pode-se, mais facilmente que em ru-
11 n a n t e s

(bovinos e ovinos), alterar a composi
ção da gordura. O cuidado que é preci
so ter está relacionado com a menor

vida de prateleira dos produtos cámeos
quando se busca produzir maior quan
tidade de ácidos graxos polinsa-

turados (o mesmo dos óleos vegetais)
na gordura animal. Também a maior
produção de carne na carcaça leva a

um aumento de carne em relação a gor
dura na carcaça. Consegue-se isso por
via do melhoramento genético ao se

fazer animais do tipo light (MS58 da
Embrapa), ou pela nutrição. Na nutri
ção, as dietas com mais fibra, a alimen

tação restritiva aos suínos para que au
mentem a eficiência ahmentar sem que
ngordem excessivamente, o uso de

ções com pró-nutrientes, que melho

ram a relação carne/gordura produzin

do animais mais "enxutos" (musculo-

sos), o uso de nutrientes balanceados

(aminoácidos, energia, minerais e vi
taminas) para que não haja excesso de

produção de gordura, sempre atenden

do à exigência do animal. Além disso,
a idade mais jovem no abate tem um

papel importante em reduzir a gordura
das carcaças, assim como o sexo dos
animais abatidos, sendo preferível do
ponto de vista de gordura, os machos
inteiros com menos de 90 kg, às fême
as e os machos castrados. Portanto,

pode-se produzir várias dietas para se



ter um animal com melhor carcaça. Isso
implica em um conhecimento técnico
especializado, felizmente disponível
nas indústrias de ração mais tecni-

ficadas do país. Aquelas ainda não in
tegradas ao estado da arte em nutri
ção, dispõem da Embrapa Suínos e
Aves para os ajudar caso a caso.

Uma dieta balanceada, quer dizer
genericamente, que esta foi equilibra
da em seus nutrientes para que forneça
a exigência do animal para um dado
crescimento de tecidos. Supondo que

o animal esteja em um bom ambiente
(temperarnra, ventilação, espaço físi
co, higiene) e não doente, essa dieta
sempre será nutricionalmente mais efi
ciente do que a alimentação para apro
veitamento de subprodutos da agricul

tura, da indústria ou do lar. Evidente

mente, que existem casos em que pro
dutores utilizam restos ou sobras de

várias origens, sem o cuidado com a
nutrição. Nesse caso pode ser econô
mico produzir nesses sistemas, pois não
se está considerando o custo do ali

mento que, em geral, entra a custo zero
ou próximo desse. Uma dieta equili

brada para suínos de boa origem gené
tica poderá produzir facilmente, do

desmame ao abate, mais do que 0,75kg
de ganho de peso médio diário com

carcaça, cuja proporção de carne su
pere os 58%.

Naturalmente que essa é uma car

caça superior, em que a gordura foi

substituída, em grande parte,

por came. Países, como a Di
namarca, há décadas,

vêm trabalhando nesse

contexto, com sucesso.

O consumo de gordura
associa-se a energia re

querida pelos seres hu
manos. Consultando-se

os padrões americanos,
verifica-se que aquela
população é obesa por
excesso de consumo de
alimento das mais diferen

tes origens. Do total de

energia requerida por hu

manos (1.600 a 2.800

kcal/dia, na dependên
cia de fatores como

idade, sexo, peso), é

%

recomendado que não mais que 30%
dessa energia provenha de gorduras.
Dentro das gorduras deve haver um
balanço de ácidos graxos saturados
(< 10%), monosaturados) (<15%) e

polinsaturados (<10%). Uma preocu
pação recente de uma parte da popu
lação brasileira, é o colesterol. Há
muita controvérsia a respeito do
colesterol, principalmente pela
desinformação.
É recomendado que o consumo de

colesterol seja inferior a 300 mg/dia.
Tomando-se esse valor como objeti
vo, verifica-se que 100 gramas de car
ne de suínos, de aves ou de bovinos,

cuja gordura externa ao músculo te
nha sido retirada, sempre estará abai
xo dos 100 mg/lOOg de tecido. Pro
dutos como ovos e camarões são ge

ralmente superiores, mas processa
mento industrial permite retirar o
colesterol da gema dos ovos, reduzin
do drasticamente o conteúdo de

colesterol. Outro ponto, a respeito do
colesterol nos seres humanos, é a sua

importância para as funções celula
res. Uma parte do colesterol vem da
dieta, entretanto, a maior parte do

colesterol é sintetizada pelas células
do fígado, adrenal, intestinos, pele e
aorta. Sua função principal é produ
zir hormônios esteróides (aqueles que

controlam as funções reprodutivas,
pressão corporal, imunidade, etc). Sua
excreção é feita principalmente pelos

sais biliares nas fezes. Não

se pode querer reduzir o colesterol a
níveis que não sejam desejáveis (150
a 280 mg/ dl no soro, é adequado se

gundo Harper's a Bioch). Existe um
mínimo que deve ser proporcionado
pela dieta. Portanto, deixar de comer
carnes por receio de estar ingerindo
colesterol é, no mínimo, desin

formação.

No assunto mercado/preferência
por carnes, há que se diferenciar dois
tipos de carnes: a came iguaria e a car
ne de alimento. A iguaria (came de

avestruz, faizão, cateto, etc.) é cara, de

pende do momento e paladar sofisti
cado, sendo certamente diferente da
came alimento. Por sua vez, a came

alimento é o que a população, de ma
neira geral, precisa para seu desenvol
vimento sadio. Dentro dos meios de

produção é sabido que os ingredien
tes podem imprimir gosto de peixe (fa
rinha de peixe), cor amarelada (péta
las de cravo) ou consistência mole

(lipídios) às cames. Há casos em que
se altera a coloração de carcaças de
frangos para se atingir um deterrrúna-
do mercado consumidor. Em geral, com
as boas práticas de produção de ração,
consegue-se um padrão que satisfaz o
desejo dos consumidores, sem proble
mas. Como o produtor deve estar aten
to aos seus custos, ao mercado consu-

rrúdor e, só consegue ser eficiente quan
do o seu custo para produzir 1 kg de
peso vivo for inferior ao preço do kg
de peso vivo pago pela mercadoria. Vá

rias publicações têm mostrado
que o custo de benefício na
suinocultura é cíclico. No mo

mento estamos num período
y  de baixos custos de produ

ção em relação ao preço

í  da came, valendo a pena

investir em alimentação
balanceada e em tecnolo

gia de ponta. i

* Cláudio Beílaver, é
PHD em nutrição animal
e pesquisador da área de

nutrição de suínos da
Embrapa Suínos e Aves,

em Concórdia, SC.
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Soluções para o
aumento da

produtividade
no setor pecuário

Um dos problemas

que sempre preocupou os

pecuaristas - a perda de
peso do rebanho na épo
ca das secas - já não existe

mais. E o que afirmam os
técnicos e veterinários da

Premix, empresa paulista
especializada em produ

tos para alimentação ani
mal, e que desde 1986

vem trabalhando no de

senvolvimento e aperfei

çoamento de uma linha

destinada a suplementa-

ção protéica de bovinos.
Sucesso absoluto de vendas no setor pe
cuário, o suplemento protéico e
energético, conhecido como CAMPO,

Já está sendo usado em larga escala pe
los maiores criadores do país.

"Tendo em vista os desvios nutri-

cionais que atingem o gado de corte
durante uma parte do ano, principalmen
te após a sementeira e no decorrer do
período da estiagem, que surgiu a idéia

de desenvolvermos um suplemento ali
mentai- balanceado, à base de proteínas,
energia e minerais, que pudesse impedir
o ganha-perde de peso do rebanho (efei
to sanfona), evitando um estrangulamen
to no processo produtivo das fazendas",
explica Alexandre Rosa Vilela, diretor
comercial da Premix.

"Quando começamos os primeiros
testes de desenvolvimento do produto
CAMPO, o no.s.so objetivo era o de su

plementar os bezerros de corte na sua
primeira seca, após a desmama, período
em que o iuiimal pode perder de 10 a

15% de seu peso. Por essa razão, foi
criado um suplemento rico em farelos
protéicos (farelo de soja, algodão, amen
doim, trigo, cacau, levedura de cana, etc.),
com pequena quantidade de proteína
oriunda de nitrogênio não protéico
(uréia)", diz Vilela.

Foram cinco anos de pesquisas na
Fazenda Cipopal, locahzada na cidade
de Patrocínio Paulista, SP, e que funcio
na como um Campo de Testes da empre
sa, até que fosse desenvolvido o produ
to ideal. O suplemento, chamado de
Premiphos Campo, mais conhecido pe
los fazendeiros como Campo Bezerro,

tem como principal objetivo comple
mentar a dieta dos bezerros com a quan

tidade e qualidade de proteína necessá
ria para a sua manutenção diáiia. "Com
a utilização do suplemento protéico, os
bezerros estão conseguindo atravessai- a
primeira fase seca e o estresse da desma
ma sem sofrerem redução de peso, ao

contrário, chegando ao início da safra

seguinte com alguns quilos a mais",
O produto, que já vem pronto para

ser usado, também pode ser enriquecido
na própria fazenda, se houver necessi
dade, Porém, uma de suas vantagens que
mais tem chamado a atenção dos fazen
deiros, é o fato de sua utilização não
necessitar de investimentos em instala

ções, máquinas ou mão-de-obra, "Basta

colocar o sal proteinado nos cochos que
já existem na propriedade, substituindo
o suplemento mineral convencional, A

implantação do novo produto não alte
ra o ritmo de trabalho da fazenda e nem

a sua estrutura básica, o que acaba repre
sentando uma importante economia para
o fazendeiro",

"Ainda não foi descoberta solução
prática melhor para o aumento da pro
dutividade e da lucratividade da pecuá
ria de corte, A um custo muito barato -

uma boa suplementação convencional,

fomecendo aos animais os minerais in

dispensáveis (fósforo, cálcio, magnésio,
enxofre, cobre, cobalto, iodo, selênio,

etc.) custa, em média, R$ 10,00 por ca
beça/ano, enquanto uma suplementação
aditivada (minerais acrescidos de prote
ína e energia) irá custar em tomo de R$
30,00 por cabeça/ano - o suplemento
permite melhorar a eficiência da produ
ção ao amenizar os efeitos da seca e um

melhor ganho de peso no período das
águas", explica Alexandre,

"No início o criador poderá até re
clamar de estar gastando R$ 20,00 a
mais por cabeça/ano, o que eqüivale
à 0,87@, Mas esse gasto é facilmente
recompensado, uma vez que o ganho
adicional poderá ser de até 1,5 @ por
ano, O gado sendo abatido antecipa
damente, além de um retomo mais rá

pido do capital investido, as pasta
gens também ficam livres para rece
ber um novo grupo de animais",

"Nós costumamos comparar as fazen
das de engorda aos grandes hotéis, por
que necessitam de um custo considerá

vel para funcionar, A permanência do ani

mal nas pastagens custa dinheiro, portan
to, o ideal é fazer com que esse tempo de

permanência seja o menor possível, com
o gado produzindo mais. Dessa fomia,

não .só conseguimos um retomo mais rá

pido do capital como estamos pemiitin-
do que um novo ciclo se inicie".
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o Processo de Desenvolvimento

Quando a Premix l^nça um produ
to no mercado, um longo caminho já
foi percorrido. O primeiro estágio para
o desenvolvimento de uma nova fór

mula é o das pesquisas científicas pu
ras, as chamadas pesquisas de base. Para
isso, a empresa conta com uma série de

convênios firmados Junto às principais
universidades do país, como é o caso

da Universidade de São Paulo - USP,
através de sua Faculdade de

Zootecnia, sediada na cidade de :

Pirassununga, interior do Estado.

Uma vez cumprida a etapa de
levantamento de dados, dá-se iní

cio ao segundo estágio, bem mais
técnico, e que irá compreender o tra

balho de campo propriamente dito.
"Além da Fazenda Experimental de
propriedade da empresa, nós costu
mamos utilizar algumas Fazendas
Piloto, fornecidas pelos próprios
clientes, onde podemos realizar

todo um trabalho de observação e aná
lise, permitindo encontrar soluções
mais adequadas a cada problema. Um
atendimento personalizado, caso a
caso", explica o P.H.D. em nutrição
animal, Dr. Lauriston Bertelli, diretor

responsável pelo Departamento Téc
nico da Premix. Esse acompanhamen

to é realizado por equipes formadas de
zootecnistas e veterinários, com atua

ção em todo território nacional, aten
dendo, hoje, um maior número de fa
zendas nos Estados de Goiás, Mato

Grosso do Sul e São Paulo. As infor

mações colhidas durante todo o pro
cesso são remetidas ao departamento

técnico da empresa, localizado no in
terior de São Paulo, com instalações
nas cidades de Presidente Prudente e
Patrocínio Paulista, sendo a última to
talmente informatizada e com uma ca
pacidade de produção diária de 250
toneladas.

"A nossa empresa tem uma carac

terística específica. Ela nasceu com a
preocupação da tecnologia', argumen
ta Alexandre R. Vilela. "São poucas as
empresas que detém conhecimento
técnico e tecnologia industrial para
colocar produtos confiáveis no mer
cado e que possam trazer bons resulta
dos para o criador", complementa.

Os produtos da Linha Campo
Um desses produtos e que segue a

linha dos suplementos protéicos, é o
Campo Manutenção, lançado no ano
de 1992. Com as mesmas características

técnicas do Premiphos Campo Recria,
contendo 60% de proteína bmta, o novo
suplemento foi desenvolvido para aten
der os animais no jteríodo pós-recria, aci
ma de 250 a 300 kg de peso vivo.

Produtos Premix

O terceiro produto a fazer parte da
família Campo foi lançado no ano de

1994, com a finalidade de suplementar

a dieta dos animais, não somente em

proteína, mas também em energia. Com
o nome de Campo Extra, apresenta em

sua composição 35% de proteína bruta
e um alto nível de energia metabo-
lizável (amido), de até 1.800 caloria/

kg. É indicado para ser utilizado nos
perí^odos de 15 de abril a 15 de junho -
pré-seca, e de 15 de setembro a 15 de

novembro - pré-águas, peri'odos identi
ficados por serem de transição, em que

ocorrem rápidas transformações da
microflora do rúmen e que, portanto,

são críticos para o animal.
"A nossa preocupação sempre foi

com a qualidade. Por essa razão, nós

investimos anualmente uma soma con

siderável em pesquisas, para que o cria
dor possa oferecer ao seu rebanho o que

há de melhor", comenta Vilela. "Mas é

fundamental que o fazendeiro esteja
atento às especificações dos produtos
que está comprando para que não seja
lesado", alerta.

Hoje, se encontra disponível no mer
cado brasileiro um número grande de

suplementos protéicos e energéticos,
com diferenciações não só na composi

ção, mas também na forma de aplicação

e ao tipo de animal a que se destinam.

Um exemplo dessas diferenciações são

as proteínas brutas existentes nos suple
mentos protéicos, que variam quantita
tiva e qualitativamente, sendo conside
rados tecnicamente melhores - por te
rem melhor assimilação e aproveita

mento - os produtos que apresentam
um maior percentual de proteína oriun

da de farelos vegetais (proteínas verda
deiras) e um menor percentual de pro-

teína oriunda de nitrogênio não
protéico (uréia).

"Muitas empresas trabalham com
proteínas de origem animal (farinha

de came, de sangue, de peixe e até de
pena) na composição de suplemen
tos enriquecidos com proteínas. E im

portante considerarmos que os bovi

nos são animais ruminantes, que se
caracterizam pela grande capacidade
de metabolizar alimentos grosseiros
(capim) e nutrientes solúveis, trans

formando-os em came e leite. Esta

verdadeira máquina de transformação

também precisa ser nutrida para que te

nha um funcionamento perfeito. Portan
to proteínas que são solubilizadas a m'-
vel de rúmen são melhor aproveitadas

pelos bovinos quando comparadas com
as de origem animal, solubilizadas dire

tamente no intestino", diz Bertelh.

Complementando sua linha para
a suplementação alimentar de bovi
nos, a equipe técnica da Premix, res

ponsável por toda a área de desenvol
vimento de produtos, testes de novas
moléculas e, principalmente, pelos
serviços de pós-venda, concluiu, em
1995, os experimentos de campo com

o produto aditivado para o período
das águas. O Campo Águas, é um su

plemento especialmente formulado
com uma associação de minerais,

energia e proteína, que, associados ao

ácido fumário, biotina (vitamina) e

tiroxina (aminoácido) incrementam a

digestão da celulose aumentando o

aproveitamento da fibra e um maior

ganho de peso no período das águas.
Hoje, com produtos de tecnologia de
ponta e com emprego fácil e prático é

possível alcançar uma melhor produ
tividade. Nos tempos de hoje, só ga
nha mais, quem produzir mais e me

lhor", conclui Vilela, y
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arti0o técnico

O papel do fósforo na
bovínocultura

* Marcos Sampaio Barusellí

A importância do fósforo

O fósforo na vida do animal repre
senta um elemento vital, motivo pelo
qual é alvo de maior atenção na for
mulação de suplementos e rações. Está
envolvido nas mais diferentes vias

metabólicas do organismo animal

com funções importantes na reprodu
ção, no crescimento, na estrutura ós

sea, no metabolismo energético, na
regulação da temperatura corporal,
entre outras tantas funções fisiológi

cas vitais à manutenção da vida do

bovino.

Um problema de deficiência

A deficiência de fósforo nas pasta
gens brasileiras pode ser considerada

como a mais generalizada e de maior
importância econômica para os reba
nhos criados sob condições de
pastejo.

Os níveis de fósforo nos pastos

brasileiros são deficientes em aproxi-

Fósforo (mínimo)
Relação Cálcio/Fósforo (máxima)
Solübilidade do Fósforo em ácido citrico a 2%

Flúor (máximo)
Relação Fósforo/Flúor (mínima)

ficiência de fósforo é ainda maior.De

acordo com a Embrapa - CNPC, 1994,
estima-se que 80% dos 45 milhões de
pastagens cultivadas nos Cerrados
brasileiros estão em avançado proces

so de degradação devido ao manejo

incorreto.

Com tal nível de degradação, po

demos dizer que o teor de fósforo nos
pastos brasileiros está diminuindo, tor
nando a cada dia mais necessária a su-

plementação mineral rica em fósforo.

Os sintomas carêncials

Na ausência de suplementação

adequada de fósforo, os animais po
dem apresentar perdas de peso e pro

blemas reprodutivos. Quando esta de
ficiência é suficientemente prolonga
da e severa. Rosa (1991) afirma que

ela pode manifestar-se por sinais clí
nicos bastante evidentes, como a pre

servação do apetite (alotrofagia) e al
terações ósseas e dentárias, visto que

o mineral

nessas es

truturas é

imobiliza

do a tal

ponto que

elas per

dem sua

18%

1.5/1
(mínimo) 90%

0,18%

100/1

madamente 80%, conforme mostra o
quadro ao lado.

De um modo geral, os pastos bra
sileiros não são capazes de suprir ade
quadamente as necessidades diárias
de fósforo dos bovinos em pastejo.

A prática da suplementação mine
ral é uma prática obrigatória e indis
pensável para o aumento da produti

vidade de bovinos, principalmente
para animais criados em pastagens

implantadas em solos de cerrados,
tendo em vista que nestas áreas a de-

estrutura normalmente rígida, amole-

cendo, deformando-se ou quebrando-

se com facilidade. Acrescenta que as

articulações dos membros aumenta de
volume, a coluna vertebral se toma

arqueada e o animal tem o andar

"duro". Finalmente, um dos aspectos

mais drásticos de deficiência de fós

foro é a ingestão pelos animais de

ossos e outras partes de cadáveres em

putrefação que podem estar contami

nados com toxinas produzidas pelo
Clostridíum botulinum que, se con

sumidos, podem ocasionar a morte do

animal.

As fontes de fósforo segundo o

Ministério da Agricultura

Para suplementar fósforo às dietas

deficientes dos animais pelo menos
dois aspectos básicos devem ser con
siderados no tocante à fonte de fósfo

ro utilizada na fabricação do suple
mento mineral: o valor biológico e

os contaminantes. O Ministério da

Agricultura, numa tentativa de prote

ger os grandes avanços do conheci

mento técnico científico alcançados

pelo Brasil sobre o uso de minerais
na alimentação animal, estabeleceu

uma Portaria sobre o assunto.

Dentre as leis, tem-se no parágra-

Níveis de fósforo nos pastos brasileiros

% ou gramas de P/kg M.S Ocorrências nas

amostras estudadas

0,05% de P ou 0,5 g P/kg 22,7% j
0,IO%dePou l,Og P/kg M.S 33,9%

0,15% de P ou 1,5 g P/kg M.S 22,5% 79,1% ,

i 0,20% de P ou 2 g P/kg M.S 20,9% 20,9%

1 Fonte: Laboratório de Análises da Tortuga
1

28. Revista dos Criadores



fo único do artigo 3 que a solubilida-
de do fósforo medida em ácido cítri-

co a 2% deverá ser de, no mínimo,

90% visando, desta forma, permitir so
mente o uso de fontes de fósforo de

alto valor biológico.

Outra conduta adotada pelo Mi

nistério da Agricultura, com a finali

dade de proibir o uso de fontes de
fósforo inadequadas, que por ventura
possam ter contaminantes (doses ele
vadas de flúor), é de somente permitir
na alimentação animal o uso de fon
tes de fósforo devidamente re

gistradas no setor competente

do Ministério da Agricultura.

As fontes de fósforo

desqualificadas

O uso de adubos fosfatados,

que não são registrados pelo Mi
nistério da Agricultura para uso

na alimentação animal, colocam
em risco a saúde do animal. O

excesso de flúor em certas fon

tes de fósforo manifesta a expres
são patológica da Fluorese (in
toxicação por flúor) que eviden
temente tem um risco diretamen

te proporcional a produtividade
do animal. As mais salientes nos

bovinos são as anomalias den

tárias (manchas, desgaste acelerado,

quebra dos dentes) que trazem difi
culdades para o animal pegar e masti
gar o alimento.

Outros sintomas da intoxicação
por flúor, segundo Silvano Maletto,
(1986), são calos ósseos nas arcadas
costais, infertilidade, redução do cres
cimento e da resposta imunitária. Tra
ta-se portanto, de um complexo de ex
pressões patológicas que podem acar
retar graves perigos ao patrimônio
animal.

O uso indiscriminado de certos

fosfatos, não autorizados pelo Minis
tério da Agricultura, na alimentação
animal, fere o código de defesa do
consumidor por ter potencial de con
taminar os animais e, por fim, o ho
mem que pode contrair cirrose hepá-
tica, alguns tipos de câncer e ataque
ao sistema nervoso, adquiridos pela
ingestão de carne e leite contamina
dos por metais pesados e flúor. Res

salta-se que os metais pesados se acu
mulam no organismo, tanto dos ani
mais, quanto dos homens, sem se di
luírem e sem serem eliminados. É fato
que existem várias fontes de fósforo,
mas nem todas são qualificadas para
uso na alimentação animal. O fosfato
de rocha é uma fonte pobre em fósfo

ro, além de ser um pouco assimilável,

tendo em vista a baixa disponibili
dade do elemento, cerca de 30%

(Ammerman, 1986) e também pelo
seu alto teor em flúor e metais pesa-

dos que são prejudiciais à saúde do
animal.

Uma boa fonte

de fósforo

Entre os principais objetivos de
uma comunidade civil e progressista

a proteção a saúde é certamente o mais

importante. No campo da pecuária,

isto é conseguido, empregando-se

programas nutricionais que garantem

não somente uma quantidade sufici
ente de alimentos, mas também a sua

qualidade de pureza.
Entre as fontes de fósforo de boa

qualidade a mais usada no Brasil e

reconhecida internacionalmente é o

fosfato bicálcico alimentar "feed gra
de", que apresenta a seguinte compo
sição química:
O produto fosfato bicálcico ali

mentar ("feed grade") é uma fonte de

fósforo de alto valor biológico para a
alimentação animal. E estável, de alta

solubilidade e com relação flúor/fós
foro correta de 1/100, respeitando o
padrão seguido internacionalmente
pelaAAFCO (Associação of American
Feed Control Official).

A suplementação
mineral correta

A prática da suplementação mine
ral, para ser correta, deve obrigatoria
mente conter uma boa fonte de fósfo

ro. E a fonte de fósforo que determina
o sucesso ou o fracasso do uso de su

plementos minerais para bovi
nos em pastejo.

Os teores de fósforo, segun
do o Ministério da Agricultura,
nunca devem ser inferiores a 4%

do produto final. Porém, é sem
pre bom lembrar que para as ca

tegorias animais mais exigentes

(animais em crescimento, vacas

paridas) a mistura final deve con
ter no mínimo de 6 a 8% de fós

foro.

Quanto aos demais elemen
tos minerais, a mistura deve con

ter significativa proporção de

microelementos, sendo conside

rado a proporção de microele

mentos das forrageiras.

E importante que os microele
mentos sejam de alta biodispo-
nibilidade e livres de efeitos tóxicos.
O uso de minerais sob a forma de

quelatos (complexo de minerais or
gânicos) permite a formulação de mis
turas de alta disponibilidade bioló
gica (absorção de quase 100%) por
não serem estáveis devido a não for

marem ligações com substâncias da
dieta.

Os microelementos quelatados, de
vido as suas propriedades, serão, num
futuro próximo, os aditivos minerais de
eleição. Por fim, os suplementos mine
rais devem ser palatáveis, estáveis e es
tarem disponíveis o ano todo em cochos
adequados, bem instalados, e o que é
mais importante, em cochos manejados
corretamente.y

♦ Zootecnista da Tortuga e
Membro do Depto de Pesquisa e

Desenvolvimento de novos produtos

na área de Bovinocultura de Corte.
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reftorestamento

Espécies exóticas alternativas para
reflorestamento em regiões
de ocorrência de geadas

Alnus-do-cáucaso Acácia-australiana

Pinus e Eucalyptus têm sido as op

ções básicas, quando se trata de reflo

restamento. Mas, embora esses dois

grandes gêneros produtores de madeira
venham sendo alvo de melhoramentos

genéticos e valorização dos seus con

ceitos, não devem continuar monopo

lizando as preferências dos reflo-

restadores por muitos anos, no que de
pender do engenheiro florestal e dou
tor em Ciências Flore.stais, Paulo Emani

Ramalho Carvalho.

O objetivo do pesquisador, que tra
balha há 19 anos no CNPF (Embrapa/
Florestas), é o de fornecer alternativas

ao reflorestamento, para que o mesmo

não se restrinja aos dois gêneros men
cionados acima.

Através de uma grande rede experi

mental. com mais de 100 experimentos
instalados no sul do Brasil, notadamente

no Estado do Paraná, já podem ser re
comendadas como alternativas ao re

florestamento as seguintes espécies:

O alnu.s-do-cáucaso {Alntis siihcor-

daia). uma espécie originária do Irã,
prtHiuz madeira tão boa de se trabalhar

quanto a do mogno. Além da madeira,
de densidade média, que pode ser utili
zada pela indústria de móveis ou de
celulose, a árvore oferece folhas que

podem servir de alimento ao gado (alto
teor de proteína bruta e baixo teor de
tanino). As flores ricas em néctar e pó-
len - bons atrativos para apicultores - e,
associação com fungos nas raízes, que
dispensa a adubação nitrogenada do
solo, atinge 15 cm de DAP (diâmetro à
altura do peito) e oito metros de altura
em cinco anos.

A acácia-australiana (Acácia

melanoxylon) tolera solos pobres e gea
das severas. Em condições excepcio
nais, suas árvores podem atingir até 50
m de altura e diâmetros de 1,30 a 2,50m

na idade adulta, podendo viver mais de
200 anos. Na África do Sul, onde foi
introduzida há cerca de 150 anos, ela é

produtora de madeira de densidade
média, própria para mobiliário, cujo
metro cúbico atinge o preço de 200
dólares. Em outros países, onde é plan
tada, é considerada adequada para som

bra, abrigo, proteção e como planta or

namental. Na Argentina, a espécie é
indicada para cortinas quebra-ventos e,
no Chile, é plantada em dunas. No Bra
sil, é plantada principalmente no Rio
Grande do Sul, onde é conhecida por
acácia-assis-brasil.

A uva-do-japão (Hovenia didcis) é
espécie nativa da China e de alguns
locais do Japão. Sua madeira, castanha-
escura ou vermelha, de densidade mé

dia, pode ser empregada em obras de
marcenaria e carpintaria, como vigas,
caibro, forro e assoalho. Para lenha, é

considerada de boa qualidade. Na ida
de adulta, apresenta de 15 a 30 m de

altura e 40 a 80 cm de DAP. Ela é espé
cie adequada para alimentação de fauna
silvestre e, principalmente, dos animais

domésticos; os frutos podem ser usa
dos na alimentação humana. Apresenta
grande potencial melífero e produz ex
celente forragem.

O liquidâmbar (Liqiiidambar
styraciflua) apresenta crescimento rá
pido, porém lento na primeira idade,
com produção volumétrica de até 25
m/ha.ano. Pode ser cortado a partir de
10 anos para desdobro, em solos férteis
e crescimento hvre. Apresenta madeira

de densidade média, com coloração

Uva-do-japão
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Liquidâmbar

branco-róseo a castanho-arroxeado,

sendo o albumo mais claro do que o
cerne, com belos desenhos. A madeira é

muito valiosa e é adequada para polpa,
madeira serrada, para móveis finos,

laminados, revestimento interno, cha

pas, aglomerados, compensados,

assoalho e para carpintaria em geral.
Liquidâmbar tem sido recomendada ao
setor moveleiro do sul do Brasil. Os

fungos que se associam com as suas
raízes estimulam o seu crescimento pelo
aumento da absorção de nutrientes, es
pecialmente o fósforo, principal
limitante ao crescimento das plantas em

solos tropicais.
Na China e Japão, quando nasce uma

menina, costuma-se plantar, uma ou
mais árvores de quiri {Paulownia
fortunei) dependendo das posses de fa
mília. Esta árvore é parte do dote no
casamento. A espécie produz madeira
leve que não trabalha facilmente, não
empena, resiste ao fogo, não apodrece
e repele a água. Na Ásia é muito utiliza
do para se fazer casas, móveis e vio

lões. Nos dois primeiros anos, exige
desbrotas (retiradas de galhos) manu
ais a cada 15 dias. No Paraná, cultiva-
se o quiri-híbrido {Paulownia fortunei

X P.Kawakamii), de flores lilás, os pro

dutores têm exportado sua madeira para
o Japão. Uma das nove variedades des

sa espécie (P.elongata) é plantada na

China, ocupando 1,5 milhões de hec
tares, em consórcio com o trigo, para

proteção dos ventos gélidos da Sibéria
e da Mongólia. Ela reduz a velocidade
do vento em até 60%.

Pinheiro-chinês

Cinamonio-gigante

O cinamomo-gigante {Mélia
azedarach) produz madeira de densi
dade média, empregada na fabricação
de móveis de luxo, serraiia, laminados

e compensados, estacas, vigas,

esquadrias e para fins energéticos. É
muito cultivado em Misiones, nordes

te da Argentina, onde já foram planta
dos cerca de 20.000 ha. É semelhante
ao cedro e ao mogno que são

freqüentemente atacados pelo broca
dos ponteiros; o cinamomo não é ata
cado. Apresenta crescimento rápido,
podendo ser cortado no oitavo ano,
quando atinge cerca de 35 cm de DAR

Qiiiri-da-china

O pinheiro-chinês (Cimninghamia

lanceolata) produz madeira de densida

de média, sem resina, útil para peças ser

radas e na obtenção de celulose e papel,

É a mais importante madeira comercial
da República Popular da China. A espé
cie tem .também, grande potencialidade

para uso como árvore de natal.

O pinheiro-japonês (Cryptomeira
japônica) é originário da região tempe
rada do Japão, sendo a espécie mais uti
lizada em plantios florestais naquele

país. Seu crescimento é muito influencia

do por fatores edáficos. Sua madeira de
densidade média, é de alta qualidade e
grande durabihdade, podendo ser usada

para serrados, em geral. Há algumas va
riedades cultivadas, de interesse orna

mental, como a variedade elegans.y

Pinheiro-japonês
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Embora os mecanismos de defesa es

tejam presentes no neonato, o sistema
imune do cão recém-nascido é ainda ima

turo, não lhe propiciando a defesa neces
sária contra as diversas formas de agres

são do meio-ambiente. Em função da
imaturidade do sistema imune e do perí
odo de tempo necessário para se estabe

lecer a imunidade ativa, ocorre a transfe

rência passiva de anticorpos da mãe para
o filhote, os quais vão protegê-lo nos

primórdios da vida extra-uterina.
Apenas uma pequena proporção dos

anticorpos (cerca de 5 a 10%) é transfe

rência através da via transplacentária, ain

da no útero materno. O restante, que se
constitui na maior parte dos anticorpos
matemos, presentes no filhote, é transfe
rido através do colostro.

Os anticorpos ou imunoglobinas con
centram-se na secreção da glândula ma

maria durante o estágio final da gestação

e derivam principalmente da circulação
sangüínea (IgG) ou da própria glândula
mamaria (IgA), sendo secretados no

colostro, o qual possui, portanto, alta con
centração de anticoipos. Os filhotes pos
suem a habilidade de absorver os

anticorpos presentes no colostro nas pri
meiras 24 horas de vida. Nesta fase da

vida, ocorre a permeabilidade intesthial
à macromoléculas, pemiitindo-se assim

a absorção das imuneglobinas intactas. A
partir do intestino caem na circulação sis
temática (IgG e IgM) em que vão atuar ou
permanecer ao nível da mucosa intesti
nal. propiciando imunidade Icxial contra
os enterppatógenos. Após as primeiras 24
horas de vida, os filliotes perdem a capa

cidade de absorver integralmente os

anticorpos. Gradativamente, o colostro
da cadela transforma-se em leite, no qual

estão presentes as imunoglobuhnas do
tipo A, que atuam ao m'vel da mucosa.

A quantidade de anticorpos mater

nos recebidos, através da placenta e pela

ingestão do colostro, é proporcional ao
ra'vel de anticorpos que a mãe possui.
Quanto maior será o título de anticorpos
da mãe, tanto maior o título de anticorpos

do filhote. De uma forma genérica, o títu
lo de anticorpos do neonato é semelhan
te ao título da mãe. Fatores como tama

nho da ninhada, quantidade de colostro
ingerido ou temporariedade do nasci
mento, em relação aos demais filhotes,
podem interferir no grau da imunidade
passivamente transferida.

Filhotes pertencentes a uma ninhada
pequena, ou os mais vigorosos em rela
ção aos demais, tendem a apresentar títu
los mais altos. Aqueles oriundos de uma
cadela com baixa imunidade ou perten

centes a prole numerosa ou ainda os mais

debilitados, com maior dificuldade de
acesso à teta matema, possuem título mais

baixo de anticorpos.

Os anticorpos de origem matema são
catabolizados no organismo do filhote-

principalmente no fígado - e, com o pas
sar do tempo, perde-se a proteção adqui
rida passivamente. O h'tulo de anticorpos
de origem matema cai no filhote, de ma
neira exponencial: em se tratando de
anticorpos contra o víms da parvovirose,
a cada 96 dias o título desses anticorpos

reduz-se à metade. A épxxia em que o fi
lhote perde por completo a proteção dada

pela mãe por meio da transferência de
anticorpos vai estar, portanto, na depen
dência do m'vel de anticorpos transferi
dos; quanto menor o título, mais preco-
cemente ele se torna suscetível às

infeções. De um modo geral, os filhotes
encontram-se protegidos até a 12° sema

na de idade contra as principais molésti

as infecto-contagiosas, na dependência
ainda do meio ambiente que os cercam.

Assim, como protegem os filhotes

contra a infeção natural, os anticorpos
específicos impedem também a vacina
ção dos mesmos. E de suma importância
lembrar que os víms vacinais são atenu
ados ou inativados, com o propósito de
oferecer o máximo de segurança ao fi

lhote. São, portanto, mortos ou tomados
menos vimlentos que os víms originari-
amente causadores da doença. Por ser

atenuados, esses víms conseguem repli
car na célula hospedeira somente quan

do o título de anticorpos estiver muito

baixo, ao passo que os víms "selvagens"
ou "de campo" conseguem infectar o or

ganismo mesmo na presença de maior
quantidade de anticorpos. Assim, a quan
tidade de anticorpos matemos transferi
dos ao filhote, capaz de bloqueai' um

vfrus vacinai, é menor que a necessida
de para prevenir a infeção natural. Em
outras palavras, assume-se que. em uma
determinada fase da vida animal e por

um período variável de tempo, a quanti
dade de anticorpos matemos circulantes
é capaz de bloquear uma vacina, mas
não é capaz de bloquear a infeção natu
ral. Isso é, o filhote não responde à vaci

na, mas é suscetível à infeção natural.
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Esse período crítico ocorre em todas as

infeções virais.
A época em que o animal responderá

à vacinação só pode ser determinada pela
titulação de anticorpos e estará na depen
dência da imunidade transferida passiva
mente. Como, na prática, esse procedi
mento é inexeqüível, o programa de va
cinação dos filhotes deve prever o uso de

2 a 3 doses de imunógenos específicos,'

conforme o caso, iniciando-se a primeira

dose entre 6 e 8 semanas de idade; a se

gunda entre 9 e 11 semanas e a terceira
entre 12 e 14 semanas de vida. Aqueles
que tiverem títulos menores de anticorpos
poderão responder ao estímulo vacinai
já na primeira aplicação, enquanto os que
possuírem títulos maiores não responde
rão à primeira dose, quiçá também à se
gunda, sendo imunizados, após a terceira
dose. A aplicação de três doses não signi
fica que estará havendo reforço de imuni
zação, com respostas às três doses, e, sim,
uma estratégia no sentido de abranger a
maior parte dos suscetíveis na

primoimunização.
De qualquer maneira, todos os ani

mais passarão pelo período crítico, em
que não respondem à vacinação.
Porém, estarão suscetíveis à infecção, se

expostos ao risco. Em se tratando da
cinomose, em que a transmissão se faz
por via acrógena, e sendo o vírus pouco
resistente às condições ambientais ou aos

desinfetantes comuns, a melhor forma

de proteção é a manutenção dos filhotes
isolados do contato com outros animais,

principalmente portadores do vírus.

Quanto à parvovirose, a mesma medida
deve ser indicada, porém as característi

cas do vírus (maior resistência natural,

com um longo período de sobrevivên

cia no meio ambiente), tomam muito

maior a possibUidade de infecção natu
ral, independente do contato com ou

tros animais.

A única forma de minimizar esse pe
ríodo crítico, diminuindo-o, é utihzar

uma vacina segura e eficaz, em que o
víms vacinai seja capaz de comportar-
se do ponto de vista imunogênico, como

o vírus causador da doença: sobrepujar

os anticorpos remanescentes, infectar o
animal, replicar-se e induzir à formação

de sólida imunidade, adquirida ativa
mente, sem no entanto, causar qualquer

malefício ao hospedeiro. Isso pode ser
conseguido por duas vias: maior massa
antigênica ou maior título vacinai (mai
or número de partículas virais, parte das
quais poderá ser neutralizada pelos
anticorpos e parte subsistirá para repli-
car-se nas células do hospedeiro) ou
menor atenuação do viras (menor nú

mero de passagens em cultivo celular).
Em se tratando de parvovirose, é alta

mente recomendável que, principalmen

te em termos de profilaxia da doença em
carás ou criatórios de cães, ou ainda, na

queles ambientes em que há maior carga

viral, o programa de primoimutázação
seja conduzido com esse tipo de vacina.

Vale a pena lembrar que a exposição
freqüente ao vírus toma o filhote suscetí
vel à infecção mais precocemente quan
do comparado com aquele que permane
ce em ambientes menos contaminados.^

Mitika Kuribayashi Hagiwaraé
professora da Faculdade de Medicina

Veterinária e Zootecnia da Universidade de

São Paulo.
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Afecções podais em bovinos de leite:
avaliação terapêutica de Nuflor (Florfenicol)

D.A.J Vottero*. G.C.Bellingi**, R.R.Gennero** e N.Acosta****

Foram tratadas 47 vacas Holanda Argentino, 35 em lactação e 12 secas,
com diferentes patologias podais de origem infecciosa. Todas receberam igual terapêutica, que
consistia na aplicação de duas doses de Nuflor (Imlpara cada 15 kg de peso vivo) com um
intervalo de 48 horas, via intramuscular profunda. A eficácia do tratamento foi de 96%.

Apenas em duas vacas foi necessária uma terceira aplicação.

Introdução

As afecções podais dos bovinos es
tão presentes em todos os sistemas de
criação do mundo. Dentre as mais fre
qüentes figuram as pododermatites in
fecciosas, também denominadas "podri
dão do casco", principal causa de
claudicações do gado bovino produtor
de carne ou leite.

De acordo com autores estrangei
ros, a incidência da doença na Europa
e nos Estados Unidos oscila entre os

20 e 30% e na Argentina, em tomo de
23%, em fazendas de leite, segundo o

Dr. Bruno Rutter, 1995.

As dispendiosas perdas econômicas
devidas a esta afecção manifestam-se por
agravamento do estado geral, queda de
produção, alterações reprodutivas (ausên
cia de cio), gastos com medicamentos e
alto índice de reposição, entre outras.

O trabalho foi realizado na Fazenda

"El Suspiro", localizada em Centero,
Província de Santa Fé, especializada na

produção leiteira.
Os animais apresentavam alta inci

dência de afecções podais (36%) e foi
realizado tratamento com antibiótico à

base de Florfenicol (Nuflor).

Os sintomas e lesões observados

consistiam em claudicações de diver

sos graus (leves, graves e severas, per

das parciais do casco por necrose, infla
mações da coroa e espaço interdigital,
flegmâo e úlceras. em sua maioria de

localização nos talões.
Tempo de evolução do quadro clí

nico: de 5 a 7 meses. 12 meses em 20,

15 e 12 vacas, respectivamente.

De.sde o início do problema foram

realizados diversos uutamentos, utilizan

do-se de ácidos e álcais fortes em aplica

ções locais. Todos os animais do reba
nho tiveram acesso a pedUúvios com
sulfato de cobre e cal. O tratamento tó

pico foi administrado por um período
de 2 meses, entre novembro de 1995 e

abril de 1996. Os resultados foram

insatisfatórios, com recidivas 15 a 20

dias após a instituição dos tratamentos.
Entre maio e junho de 1996, foi rea

lizado o tratamento com antibióticos

injetáveis, à base de penicihna, em apro
ximadamente 30 animais. Observou-se

boa evolução em 40% das lesões, que
recidivaram ao final de 15-20 dias.

Materiais e métodos

Foram tratadas 47 vacas da raça

Holando Argentino num total de 130,
das quais 35 encontravam-se em
lactação e 12 secas.

Conseqüentemente houve dimi
nuição da produção leiteira (13%), per
da de peso corporal, alteração no ciclo
estial, bem como aumento do número
de horas de trabalho para cada funcio
nário responsável pelos animais em
questão.

No dia 19 de julho de 1996 foi rea
lizada a primeira visita ao estabeleci
mento. Foram coletadas amostras das

lesões podais por meio de hisopados,
enviados em emios de cultura para

anaeróbios (tio-glicolato), a laborató
rio especializado (diagnóstico azul).

A flora bacteriana isolada foi:

Bacteróide nodosus e Bacteróide

mclaninagenicus. em presença única
ou associada. O resultado do anti-

biograma apresentou alta sensibilida
de ao Florfenicol (20 mm).

No mesmo dia foi realizada a apli

cação da primeira dose de Nutlor (20

mg/Kg-1 ml/ 15 Kg de peso vivo) por
via intramuscular profunda, rephcando-

se a segunda e última dose após 48 ho
ras da primeira.

Resultados

Logo no início do tratamento foi

observada uma considerável melhora

na capacidade de locomoção dos ani
mais, diminuindo notavelmente as

claudicações de diversos graus. Cons
tatou-se ainda importante regeneração

tecidual das lesões, ausência de odor

pútrido característico de tecidos
necrosados e melhora do estado geral.

Após seis dias do início do trata
mento, foi realizada uma inspeção in

dividual dos animais tratados, compro-

vando-se o desaparecimento total dos
sintomas e lesões.

Apenas duas vacas, com lesões crô
nicas receberam uma terceira dose, para
alcançar cura total.

Conclusões

No presente experimento, a aplica
ção de Nuflor, na dose de Iml/ 15 kg de
peso vivo, por via intramuscular profun

da, com aplicação da segunda dose após

48 horas, controlou eficazmente as pa

tologias podais de origem infecciosa..^

* DaiUeA.J.Vottero, médico veterinário,
INTA_EEA, Rafaela, Argentina **

Gustavo G.Bellingi, médico-veterinário,
Schering-Plougb, Buenos Aires,

Argentina.
*** Roberto Rúhen Gennero, médicos-

veterinários. Fazenda "El Suspiro",
Centero, Santa Fé, Argentina. ****
Nestor .4 costa, médico- veterinário,

autônomo, Buenos Aires, Argentina.
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Eficácia clínica do Nuflor Injetável
em bovinos a campo no Brasil

*L.Resende, H.B.Palhano, C.A.Schreiner, M.P.Lopes e M.A.R.Camargo

O presente trabalho, em que foi avaliada a eficácia de Nuflor (florfenicol) Injetável em 189
bovinos de criatórios situados em 10 diferentes Estados brasileiros, confirmou em condições de
campo os excelentes resultados obtidos com o novo antibiótico em ensaios clínicos realizados nos

Estados Unidos, Europa, Ásia, América Central e do Sul.

Desenvolvimento

do Trabalho

Foram utilizados 189 bovinos, de
diferentes idades, sexo e raças, que fa

zem parte dos rebanhos assistidos pe
los médicos-veterinários envolvidos
neste trabalho que teve duração de seis
meses, com início em julho e término

em dezembro de 1996.

De uma forma geral, não foram rea

lizados exames laboratoriais comple-
mentares, sendo os animais avaliados

clinicamente em função da sinto

matologia apresentada e divididos em
quatro grupos, conforme o diagnósti
co estabelecido.

Os parâmetros clínicos para avalia
ção foram estabelecidos em protoco
los específicos, envolvendo parâme

tros gerais, como: temperatura retal,
mucosa ocular, apetite e comportamen

to. Também foram analisados parâme

tros específicos dos tratos respirató
rios e digestivo, tais como: freqüên
cia respiratória, tosse, ruídos respira
tórios normais e anormais, zonas si

lenciosas e freqüência das evacua

ções, consistência das fezes, colora
ção e presença ou ausência de sangue
nas mesmas, respectivamente.Com re
lação aos casos de pododermatites,
foram avaliados parâmetros locais es
pecíficos (sintomas inflamatórios),
bem como a capacidade de desloca
mento, sem claudicaçâo.

A dosagem de Nuflor utilizada para
todos os casos foi de 1 ml/15 kg de
peso vivo (20 mg de florfenicol por
quilo de peso vivo), administrado em
duas aplicações, com intervalo de 48
horas, entre ambas.

Discussão

Tabela I.
Conforme se pode cons

tatar no quadro de resultados,

o Nuflor apresentou alto ín
dice de cura clínica em

afecções respiratórias, enté-
ricas e respiratórias e entéri-
cas associadas, estando o

percentual de cura sempre su

perior a 83%.

Com relação às afecções

locomotoras (pododerma
tites sépticas), apesar de ser pequeno o
número de animais avaliados, pode-se
observar que o Nufloré uma droga pro
missora.

Vários trabalhos de campo estão

sendo realizados para uma melhor ava

liação e estarão à disposição da classe
médico-veterinária, assim que estejam
concluídos.

O presente ti-abalho, em que foi ava-

N

Resultados

úmero de animais avaliados por grupo

Afecções N° de animais
Respiratórias 84
Entéricas 73

Respiratórias e entéricas associadas 24
Locomotoras (pododermatite séptica) 05
Ibtal 186

liada a eficácia de Nuflor, em nível de
campo e sob condições de criatórios bra-
sUeiios, vem confirmar os excelentes re
sultados obtidos com o produto em tes

tes realizados nos Estados Unidos, Eu

ropa, Ásia, América Central e do Sul.y

* Médicos veterinários, Schering-
Plough Veterinária, Rio de Janeiro,

Brasil

Casos Clínicos N°de animais Resultados N° de animais %

Afecções respiratórias 84

Cura Clínica

* Insatisfatório

** Óbito

74

9

1

88,0

10,8

1,2

Afecções Entéricas 73

Cura Clínica

Insatisfatório

Óbito

62

6

5

85,0

8,2

6,8

Afecções respiratórias
e entéricas associadas 24

Cura Clínica

Insatisfatório

Óbito

20

2

2

83,0

8,3

8,7

Afecções Locomotoras 5

Cura Clínica

Insatisfatório

Óbito

5

0

0

100,0

0

0

' Remissão de sintomas conforme parâmetros estabelecidos no protocolo, sem recidivas 3 dias após a
última aplicação do Nuflor ** Necessidade de troca de antibiótico

dezembro. 35
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Avaliação da eficácia do Florfenicoí
(Nuflor) na síndrome diarréica dos

bezerros

G.C Belling* e colaboradores**

Os autores avaliaram a eficácia do Florfenicoí injetável na dose de 20 mg/kg, nas diarréias
infecciosas de bezerros pertencentes a rebanhos leiteiros argentinos. O ensaio foi realizado em 50
animais da raça Holando Argentino e cruzamentos da mesma com Jersey e Hereford, com idade
variando de 2 a 120 dias. O diagnóstico laboratorial, foi determinado pela identificação do agente

etiológico em amostras de fezes diarreicas de todos os animais doentes

Materiais e Métodos

O presente experimento teve início
em 28 de setembro de 1995 e foi conclm'-

do em 13 de novembro de 1995. Cin

qüenta bezerros das raças Holando Argen
tino e mestiços da mesma com Jersey e

Hereford, apresentando quadro clínico de
enteria infecciosa, foram utilizados para

avaliar a eficácia do Florfenicoí (Nuflor).

Esses animais integram o rebanho de di
versas propriedades rurais argentinas, des
tinadas à exploração leiteira.

As faixas etárias variaram de 3 a 120

dias, conforme o quadro abaixo:

Idade (dias) N° de animais

3a5 2

4a2l 38
25 2

30 3

40 a 45 3
60 1

120 1

Todos os casos foram avaliados de

forma clínica (exame clínico) e labo

ratorial, através da remessa de material

fecal para o Laboratório Azul (Buenos
Aires), onde essas amostras foram sub

metidas a exames bacteriológicos,
parasilológicos e virológicos, confor
me os respectivos protocolos.
O quadro ao lado apresenta a relação

de patógenos isolados em laboratório.

Tratamentos

Dos cinqüenta animais doentes, quin

ze receberam tratamentos anteriores com
produtos ã base de oxitetraciclina e cin
co com furoxona (NF - 180).

Todos os animais envolvidos no ex

perimento foram tratados com Flor
fenicoí (Nuflor ■ 300 mg/ml - Schering-

Plough S.A., Divisão Veterinária - Argen
tina), na dose preconizada pelo labora
tório (20 mg/kg em 2 aplicações, com
intervalo de 48 horas entre ambas).

A administração foi realizada por
via intramuscular profunda, na tábua do
pescoço. Em cinco animais, houve a
necessidade de administração con
comitante de sal reidrante.

Observações

Ao exame cKiüco, os animais apre

sentaram sintomatologia variada, como
diarréia amarelada, alta temperatura e

alterações respiratórias, sendo a inten
sidade desses sintomas distinta de ani

mal para animal.
Em 37 animais os sintomas evoluí

ram em 2 a 3 dias e em 13 deles a evolu

ção durou 4 dias. Apenas sete animais
apresentaram febre.

Resultados

Após a segunda dose do Florfenicoí
(Nuflor), o material fecal examinado,
dos respectivos animais, não apresen
tou em nenhum caso isolamento de

e.coli enteropatogênica, sendo isolados
Aspergillus spp, Criptosporidium,
Rotavírus, Candida albicans e E.coli

Patógenos N° de animais
f. «//enteropatogênlta 16
f.cí!//enteropatogênicahemolltia I
Sílmonelhif 1
Coronavínis 5

Rotavírus 15

ündidasibicíns 5
Aspergillus sp ...._ 1
Crisptosporiduim S
*  1
'Total 50
lí^oblto

enteropatogênica hemoKtica (em 1 ani
mal apenas e não mais isolado após a
terceira dose de Florfenicoí, com 48
horas de intervalo).

Discussão

Este estudo demonstra a excelente

atividade do Florfenicoí (Nuflor) sobre
E.coli enteropatogênica, in vitro deter
minando alto índice de cura clínica e

etiológica dos animais tratados.

Também determinou a cura cUnica

e etiológica em um caso de salmo-
nelose, porém novos estudos deverão
ser realizados para que um bom índice
estatístico confirme a atividade efetiva

sobre esses microrganismos.
Ficou claro o importante papel da E.

coli enteropatogênica nos casos de enterite
infecciosa, sendo alta a sua prevalência.

Os microrganismos isolados após o
tratamento não impediram o resta
belecimento clínico dos animais em es

tudo, e o Florfeiücol não é indicado para

controle ou eliminação dos mesmos.

Conclusão

O Florfenicoí na concentração de
3(X) mg/ml e dosagem de 20 mg/kg p.v.,
com duas doses em intervalos de 48 ho

ras, por via intramuscular, é altamente
eficaz para o tratamento de enterites in
fecciosas relacionadas com E. coli

enteropatogênica, mesmo em casos onde
infecções mistas estejam presentes.^

* Gustavo C.BeUingi é médico veterinário da
Schering-Plough Argentina ** Colaboradores -

Médicos Veterinários de campo: Guillermo
Franceschin, R.Morey, Jimn Marques, Marcelo
Larroquet, Guillermo Tunon, Fernando Gual,

Carlos Frias, Juan C. Pinceti e Marcelo Aguilar.
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POSTES - MOUROES - ESTEtOS

PALANQUES - ESTICADORES

E MADEIRA EM GERAL

Rod. SP 215 km 1S7,S - São Carlos - Ribeirão Bonito - SP

Fone; (016) 982.9691 Fax: (016) 982.9690

TIFTON 85 PO I

Vende-se

Mudas deTifton 85 POI *

Floraklrk POI Jiggs POI*.

Jlggs POI* em recentes experiências
produziu 20% a mais de feno em

comparação com as outras Bermudas,
além da forma mais rápida, é mais

resistente ao frio, seca e cigarrinhas.

Temos feno disponível
Maiores Informações Fazenda Pau D'Altio
Telefax: (015) 282-2343 - Cx. Postal 02

CEP 18530-000 - Tietê - SP

•POI Mudas originãnos do EUA

o mulliplicadas no Furondn Pnu D'Alho

Pardo-Suiqo
Fazenda São João

Arthur Whitaker Carvalho

Reprodutores e matrizes PO - Venda Permanente
Inseminação Artificial e Transferência de Embriões

com Touros Importados

Rebanho premiado em Exposições
Nacionais e Estaduais/Regionais

Fone/Fax: (011) 284-2907 ■ Via Castelo Branco - Tatui

CASA 00 FAZENDEIRO
AGROPECUÁRIA - VETERINÁRIA

RAÇÕES - SEMENTES - ADUBOS
APICULTÜRA - ARTIGOS P/ PISCINA

VACINAS E MEDICAMENTOS

VETERINÁRIOS

ASSIST. VETERINÁRIA, TÉCNtCA, AGRICOU. CONTAMOS
COM ENG° AGRÔNOMO E CUNICA VETERINÁRIA.

5585-9927
R. José Félix da Silva. 39 • V. Gumercindo

(Ricardo Jafet com Luís Góes)

c.Mx.xs I)'A(;l .\ miü.ai.k as

TODOS OS MODELOS

E capacidades;

f
'  CONSTRUTORA METALPA LTDA.

FONE (0183)22-3315
CAV

Rod. Raposo Tavares, KM 443
Assis - SP - CEP 19800-000

IRMÃOS OLIVEIRA & CI/ULTDA.

Bretes de Contenção
Bretes Casqueador

Apartadores
Seringas
Cochos

IRMÃOS OLIVEIRA & CIA. LTDA.
Av. Dr. Labíeno da Ci^sta
Machado, 3616 - Dist. Ind.

Cx. Postal 177 - Garça/SP - 1740(M)00
Fone/Fax; (014) 461-0094

OPORTUNIDADE

DE NEOÓCIOS

HY HUNTER

O Rei da Minhoca

Agora também no Brasil

SEJA UM CRIADOR

DA MINHOCA SÜPERWORM

trvesSmenk)

mnmoemenado

ga^xiticlo. Fácil,
ecológXx>eluadtíva

Fone/iac

(I»í)3662a57



eqüinos

III Festival Nacional

do Cavalo Brasileiro de

Hipismo j

Aprovação de Garanhão 1997.1° lugar (faixa verde) - Jmen Goldfinger
(Westfalen), 2° lugar (faixa azul) - Port Prince Jmen (Westfalen), 3° lugar
(faixa vermelha) - EverestDu Reverdy (Sela Francês)

Os 400 melhores eqüinos estiveram
reunidos.em São Paulo, no in Festival

Nacional do Cavalo Brasileiro de Hipis

mo, realizado entre os dias 31 de outubro

e 9 de novembro, no Clube Hípico de

Santo Amaro. Ele é considerado um dos

mais importantes para a raça, porque traz

a oportunidade de reunir cavaleiros, ama
zonas, criadores e proprietários.

Este ano, o evento durou 10 dias e

contou com provas, julgamentos, salto
em liberdade, entre outras atrações. Orga

nizado pela Associação Brasileira de Cri
adores do Cavalo de Hipismo -ABCCH e
pelo Instituto de Desenvolvimento do
Hipismo - IDH, o Festival também con
tou com outras competições, como o
Campeonato Brasileiro de Cavalos No
vos, a XV Exposição Nacional e a VI
Final Nacional do IDH.

NA XV Exposição Nacional, o even

to mais tradicional da raça, o Hiuris Itapuã
ficou com os títulos do Gnmde Campeo-

Resultados da Exposição Nacional

nato - Cavalo e Égua. O cavalo Toreador
Itapuã, filho de Lorado x Martina
Itapuã, foi eleito Grande Campeão.A fai
xa de Reservado Grande Campeão ficou
com PP Fellow, filho de Palladium

JMen xlãrca, daAgromenAgropecuária.
Sandy de Itapuã foi escolhida como
Grande Campeã Égua. Ela é filha de
Lorado x Lady Itapuã. Outro destaque
foi Piantela Jmen (Pilot x Elektra), tam
bém do Harás Agromen. Nos três dias de
Exposição foram realizados julgamentos
de machos e fêmeas, aprovação de éguas
e garanhões e a Prova BH de Salto em
Liberdade.

Na Prova BH de Salto em Liberdade,

Giltter Girl 3K, criação do Haras 3 K,
venceu entre os animais de quatro anos e

comemorou o bicampeonato. Entre os de
3 anos, o prêmio ficou com Hilton de
Montfort, do Haras Montfort. Nesta pro
va os animais saltaram obstáculos dentro

de um redondel. na pista de areia, sem a
X presença de

Machos

Potro Campeão: Poddium jmen
Reservado Campeão: Pallacius jmen
Cavalo jovem
Campeão: Toreador itapuã
Reservado Campeão: Pit Graf Jmen
Cavalo Campeão: PP Fellow

^ Reservado Campeão: Lord Pilot jmen

Fêmeas

Potra Campeã: Atlântica
Reservada Campeã: Pia Lorenajmen
Égua jovem Campeã: Piantela jmen
Reservada Campeã: Pia LorenajMen
Égua jovem
Campeã: PiantelajMen
Reservada Campeã: PP Holiy
Égua Campeã: Sandy Itapuã
Reservada Campeã: Deneuve JMen

cavaleiro ou

amazona,

mostrando

toda a sua ap

tidão para o

esporte.

Para ava-
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Da esq. p/ dir.: Sauser (presidente da
ABCCH), Jorge Johannpeter,
Sauamenío (presidente IDH) e
Nicotero (diretor IDH/ABCCH)

har os animais foi convidado o juiz ale

mão Hanfried Haring, que participou de
julgamentos das diferentes categorias e

da aprovação de éguas e garanhões. Além

de Haring, a prova BH de Salto em Liber

dade contou com a presença do irlandês

Guerry Mullins e do francês Eric
Levallois, em um intercâmbio, visando o

desenvolvimento da raça. "Estou
impressionado com a evolução que a cri

ação deu. Muitos dos animais observa
dos são de qualidade excelente. Tenho
acompanhado os resultados do BH no ex

terior, especialmente os da Ohmpíada de
Atlanta e, agora, pude observar de perto
esse desenvolvimento", fala Haring.

Cavalos novos, de cinco a sete anos

participaram doVI Final Nacional do IDH
e apresentaram resultados surpreenden
tes. Os premiados foram: Lausanne GMS

(Catalist X Wanda Z), do Haras Primave

ra; Cartier JMen (Corde La Bryere x
Walline) do Haras Agromen; Alteza Ex
cepciona] (livi de La Boverie x Aliada),
criação do Haras Exponencial, JMen
Plaget (Potencial x Gepera Afrodita),
do Haras Pamcary; Le Pilot Método
(Pillot X Loirinha), do plantei do Haras
Método. Alteza e Dowani são bicampeões
nas séries de cinco e seis anos.

E os animais novos também foram

atração no Camjieonato Brasileiro de

Cavalos Novos. Destaque para o primei
ro colocado, Rodolfo Eveline, montaria

de Victor Alves Teixeira (MG). O vice-

cíunpeonato ficou com Vitorio, monta
do por Jeflérson Martins Maqueira, de .São
Paulo. A égua campeã dos seis anos foi
Maria Bonita, com Cláuda Itajaliy Ca
marão (SP ), seguida de Bali, com Maneia
Amoedo(RJ).y

i



XVII EXPANDE levou 4.000

animais no Agrocentro

Realizada entre os dias 21 e 30 de

novembro, a Expande - Exposição Es
tadual de Animais e Produtos Deriva

dos levou ao Agrocentro, SP, cerca de
4.000 animais, entre bovinos, eqüinos,

caprinos, pôneis, mini-bovinos, aves,
cachorros e coelhos.

Os eqüinos foram a grande sensa
ção. Mais de 800 animais das raças
Appaloosa, Quarto de Milha,
Campolina - que realizou seu XIV
Campeonato Nacional, e Bretão parti-
ciparam de provas e leilões. Na
comercialização os cavalos também se
superaram. A venda de 233 animais so
mou um faturamento de R$ 625.960,00,

com preço médio de R$ 2.686,52.
A rv Feira Paulista de Pardo Suíço foi

a atração entre os bovinos, que, para 97,
trouxe um sistema inovador de compras.

Os interessados puderam conferir de per

to a qualidade dos animais, expostos
como se fosse uma grande vitrine, y

PRINCIPAIS RESULTADOS

DA XVII EXPANDE

11 Leilão da Fazenda'97

do Quarto de Milha,

no dia 23 de novembro

Total de animais ...38

Faturamento ... R$199.080,00

Preço Médio ... R$ 5.238,95

Preço Médio machos...... R$5.753,33

Preço médio fêmeas......R$5.753,33

Animal mais caro ... TardyTouche
por R$14.400,00

Leilão do Cavalo Bretão

Total de animais 8

Faturamento R$26.400,00

Preço Médio R$3.300,00

Animal mais caro Anne Marie São José

por R$4.500,00

Leilão Oficial Appaloosa,

no dia 21 de novembro

Total de animais .... 40

Faturamento .... R$58.080,00

Preço Médio ... R$ 1.425,00

Preço Médio machos ... ... R$ 1.938,46
Preço médio fêmeas......R$ 1.217,76
Animais mais caro ... ChampionDreamjet

eHarmony Tiger

por R$3360,00 (cada).

Leilão Oficial da ABQM,
no dia 22 de novembro

Total de animais ... 102

Faturamento ... R$219.960,00

Preço Médio ... R$2.094,85

Preço Médio machos...... R$ 1.760,00

Preço Médio fêmeas.......R$2.434,00
Animal mais aro ... Cotton Dockie MS,

por R$ 9.600,00

Campeonato Nacional do Appaloosa
Criadores da raçaApaloosa estiveram

reunidos de 20 a 23 de novembro, no

Agrocentro, em São Paulo, para o evento
hípico mais importante do ano - o XVI
Campeonato Nacional, promovido e re

alizado pelaABCCA - Associação Brasi
leira de Criadores de Cavalos Appaloosa.

O evento, que contou com 820 par
ticipantes e 390 animais - números que
bateram recordes em relação aos anteri

ores - mostrou a boa fase da raça no mer

cado. Este foi o segundo ano consecuti
vo em que o Campeonato Nacional
aconteceu em uma única etapa, com dis

puta das modalidades Westeni Pleasure,
Rédeas. 6 Balizas. 6 Balizas Simultâne

as, 3 e 5 Tambores, Apartação. Laço de
Bezerro, Laço em Dupla. Team Penning,
Freestyle e Julgamentos de Confonna-
ção e Pelagem.

Das provas, a modalidade mais

prestigiada foi a Team Penning, que teve
como vencedores os animais Elien

Streak Cowboy JBE, Nijinsky TT e
Debbie Bar Zete JBE, todos do criatório

de Jorge Ismael de Biasi Filho, de Irapuã,

SP. No Leilão Oficial, realizado no dia

21, foram comercializados 40 exempla
res, com arrecadação total de R$

58.080.00. Cada um, com média de R$

1.452,00. A cotação mais alta foi para o
macho Paim Hamiony Tiger, que al
cançou o preço de RS 3.360,00.

O título de Grande Campeã da Raça,
nas categorias Abeila e Amadora ficou

com a fêmea Sunday Nigbt WLMJ, de
propriedade do Haras Laucin, de
Itapelininga, SP. O Grande Campeão na

categoria Aberta foi Darkness Sky
Diver Power, de propriedade de Hemiím

Ted Barbosa, de Brasília, DF. Entre os

criadores, os destaques da festa foram o
carioca Wilson Lemos de Moraes Jr, - o

melhor criador - e Calil laed Neto, de

Itapetininga - o melhor expositor. Além
dos prêmios especiais foram distribuí

dos motos e carros. Para os vencedores,

A ABCCA Apaloosa distribuiu 12 mo
tos zero quilômetro.

Mas, os trabalhos não pararam por
aí, outros campeonatos da raça aconte
ceram em dezembro. Durante os dias 11

e 14 foi realizada a II Etapa do n Cam
peonato Paulista Westem Pleasure, Ré

deas, 6 Balizas, 3 e 5 Tambores, Aparta
ção, Laço ao Bezerro e Laço em Dupla,
com Julgamento de Contbnnaçâo. O lo
cal e.scolhido, para este evento, foi o Par
que de Exposições Fernando Pimentel,
em Avaré, SPy
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Ouro FSI é o campeão

Ouro FSI, grande campeão nacional /1997.

Proprietários: João Carlos Matta e Josiane

Matta Vidotti.

A XIX Exposição Nacional do

Cavalo Mangalarga, realizada de 4 a
7 de novembro em Bauru, SP, mostrou

mais uma vez a excelente capacidade
de Ouro FSI, o grande campeão da

festa. Filho de Rei RP e Bianca do

Marco, ele é considerado um dos

eqüinos mais promissores dos
últimos tempos e promete acres

centar muito à raça.
Pertencente ao plantei de

João Carlos Matta e Josiane

C.Matta Vidotti ele despertou
interesse, desde o início do jul

gamento, ganhando aplausos
do juiz francês Robert Gau-
dichau Paulsen, responsável

pela análise dos animais. "Ele

será de grande utilidade para a
raça, tanto na reprodução,

quanto na área de esportes, pois
é muito equilibrado e possui
excelentes movimentos. Suas

qualidades são indescritíveis",
ressalta Paulsen.

O título de Grande Campeão não
foi surpresa para seus proprietários e

demais criadores presentes à Expo

sição. Desde 1992, João Carlos e
Josiane Matta vêm recebendo troféus

em todas os eventos em que Ouro

FSI participa, -y

Títulos

- Campeão Potro Menor Marília/92

- Campeão Potro Bauru/92

- Reservado Grande Campeão Potro Nacional/93

-Campeão Cavalo jovem Bauru/93

- Campeão Cavalo jovem Lençóis Paulista/ 94

-1° Prêmio Cavalo jovem Nacional/94

- Campeão Cavalo Sênior Ribeirão Preto/96

- Campeão Cavalo Sênior Bauru/95

- Campeão Cavalo Sênior Brasília/95

- Campeão Cavalo Ribeirão Preto/96

- Campeão Cavalo Maringá/96

-Campeão Cavalo Lins/96

-Campeão Cavalo e

Campeão de Andamento S.j.Boa Vista/ 96

- Campeão Cavalo Goiânia/ 96

-Campeão Cavalo e

Campeão Cavalo Completo Maringá/97

-Campeão Cavalo e

Campeão de Andamento Goiânia/ 97

- Grande Campeão Nacional/97

Presidente da ABQM é reeleito

pela terceira vez
A ABQM - Associação Brasileira de

Cavalo Quarto de Milha - continuará

sob a coordenação de Ovídio Vieira
Ferreira. Na presidência desde 1993, ele

foi reeleito, para o biênio 97/99, no dia
27 de outubro e cumprirá o mandato

pela terceira vez consecutiva, juntamen
te com a nova diretoria administrativa.

A solenidade de posse foi realizada
no salão nobre do Parque da Água Bran
ca, em São Paulo, ocasião em que o pre
sidente falou sobre a sua alegria em
poder dirigir a entidade novamente.
"Sinto-me honrado por estar na presi
dência, conduzido, uma vez mais, pe

los nossos asscxtiados, o que aumenta a

nossa responsabilidade perante eles.
Darei continuidade ao nosso trabalho,

scnipte com honestidade, élica e trans
parência". afirmou ele.

Para este biênio, as metas da Asso

ciação são: colocar a ABQM no pri
meiro mundo, na área de infonnática;

atualizar o Stud Book e os regulamen

tos de provas funcionais; fazer uma
maior promoção da raça; aumentar o
intercâmbio com outros países, visan
do a exportação de nossos animais;
definir atribuições para as associações
estaduais, regionais e núcleos; criar
curso para juizes e clínicas de provas
em todas as regiões do Brasil e elabo
rar um informativo para aumentar a
divulgação do QM, bem como orien

tar melhor os proprietários sobre os
procedimentos internos da nossa As
sociação.

Além de Ovídio Ferreira, a nova

diretoria terá como vice-presidentes:

Carlos Infante Vieira Jr, Carlos Rober-

Ovidio Vieira Ferreira, presidente
da ABQM

to Corá, Jayme Planas Navarro,

Jefferson Butti Abbud, José Aprígio
Brandão Vilela, José Nelson Fakri,
Mauro Eli Zaborowsky e Zigomar
Ferreira Franco. OConselhoAdminis-

trativo ficará a cargo de Celso
Benevides de Carvalho.y
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Nacional 97 do Cavalo Árabe

Organizada pela Associação Brasileira de Criadores do Cavalo Árabe, no mês de
novembro, a Nacional 97 do Cavalo Árabe registrou os seguintes resultados.

nRDEM E pnftl

\

Campeão Nacional Campeã Nacional

Campeão Nacional
N° Nome

Animal

Filiação

Criador

Registro Nasc

266 NinjahEIJamal PSA 16871 10/01/91
Alijamal /Naharra

Maria Helena Ribeiro Perroy / Meia Lua
Expositor Da barragem
Apresentador FoxiTrainingCenter

Final

1° lugar

Reservada Campeã Nacional
N° Nome Registro Nasc Final

230 HWEgyptianArt PSA 24909 25/02/93 2° lugar
EIShaklan/HalSheehaNa

José Walter Antônio Pontes /Wanu
Carol

Animal

Filiação

Criador

Expositor

< Potranca de Ouro

Reservado Campeão Nacional

N° Nome Registro Nasc Final
270 Exceptionn PSA 2900 12/04/89 2° lugar
Exceladdin/UniqueHope
jaáOrCynthiaBarker

Animal

Filiação
Criador

Expositor Fazenda Caranda

$
'''Animal

1? Filiação

Criador

;.|£*pojiíor
jA

N° Nome Registro Nasc
135 BetdnaPrincessHRO PSA30I7I 27/02/96

Cajun Prince HCF / Alisha El jamaal
José Alberto Baccelli / Royalty
Royalty

Final

1°lugar

gresemadoj;, Foxi Training,Ceirtw_ ^

Campeã Nacional
N° Nome Registro Nasc
245 EloiseEIJamal PSA 9864 13/02/88

Ali Jamaal/Gai Ecstast

Maria Helena Ribeiro Perroy /Meia Lua

Animal

Filiação

Criador

Final

1°lugar

Expositor Meia Lua

'wãnca dê Pirata
N° Nome Registro Nasc Final
56 lállyrcyna PSA 01617 10/10/96 /"lugar
BF Renaissance /Talara El Jamaal

Maria Helena Ribeiro Perroy/ Meia Lua
Riacho Dote

FoxiTrainingCenter

HAnimal

iFiliação
ICriador
lExpositor

iVA-JATO HIDROMAR: FORCA E RESISTÊNCIA

DE UM VERDADEIRO PURO SANGUE
No campo ou no cidade, os Lovo-Jotos do
Hidromor dão um bonho de potêncio e
durabilidade. São ideois poro o limpeza de
eslábulos, cocheiras, pocilgas, caminhões,
tratores, implementos, colheilodeiras,

móquinaselc...
Contrai do AientJimento no Cliente

Fone: (043) 325-5030
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Haras

Itapu ra
líquida plantei

de QM
Durante a Expande, realizada

no dia 24 de novembro, no

Agrocentro, em São Paulo, o

Haras Itapura, pertencente ao

Grupo Supergasbrás, liquidou
todo seu plantei de cavalos

Quarto de Milha, com a

presença de vários criadores,

inclusive da raça Appaloosa.

Ao todo foram 38 animais

vendidos pela média de R$
5.238,94, o que totalizou uma
arrecadação de R$ 199.080,00.
A égua importada, Tardy
Touche (The Intimidator x

Tardy OnThe Spot), foi
destaque nos preços. Arremata
da por R$ 14.400,00 ela passa,

agora, para o plantei da
criadora paulista Vilma Simas.
O segundo lugar em vendas foi
dividido entre Black Poise (

Smoke N Poise x Lady Black

Dandy), vendido para o criador
Goiaci Alves Guimarães e

WLMJ (Opposition x I'm
Honey Refiígio), comprado
pelo Haras Lavínia, de Bauru,

SP. Ambos conseguiram
cotação de R$ 1 1.700,00.

Outros animais também foram

destaque como: Black Eagmle
SGB, filha de Opposition e
Emma Doe SLN e que saiu
por RS 9,900,00 para o Haras

Paiol Grande,

de Bauru, SP.

Para o criador e sócio do Haras

Itapura, Wilson Lemos de
Moraes Jr, a venda dos animais

atingiu os preços esperados.
Ele afirma que essa liquidação
não significa que sua família
esteja abandonando a raça.

"Continuaremos nossa criação

cm Campinas. SP", finaliza. ̂

Red Eventos ja tem
programação para 98

A 10 minulios de Ovnpanos

A programação do Red
Eventos para o ano de 98
já tem algumas datas

marcadas. Entre

elas estão as pró

ximas etapas do
1° TEAM ROPING

RED CHAMPIONSHIP,

marcado para 9, 10 e 11 de ja
neiro e 6, 7 e 8 de fevereiro, na sua

sede, em Jaguariúna, SP. As provas deste

campeonato são oficializadas pela ABQM - ^
Associação Brasileira dos Criadores de Quarto de
Milha e a contagem de pontos em registro de mérito dos laçadores, que
classificam os dois primeiros bois, vale para habilitação no Campeonato
Nacional da Raça, em 98. As duplas serão avaliadas antes do início da
eliminatória pelo Conselho de avaliação formado por juizes oficiais da
ABQM.

A maior atração do Campeonato será a premiação: a cada etapa, o
primeiro colocado leva um Corsa Q Km. As outras colocações dão direi
to a uma moto zero e prêmios em dinheiro. Profissionais e amadores

poderão ganhar até duas premiações com parceiros diferentes. A organi
zação da competição já tem computadas 1.600 inscrições, com partici

pação de 250 competidores por etapa..^

Leilão Top Interagro fatura R$ 238 mil

A 9" edição do Leilão Top Inte

ragro de Cavalos Puro Sangue Lu
sitano, realizada no Red Eventos

(Jaguariúna - SP), no dia 22 de no
vembro, comercializou 27 lotes.

Somando um excelente resultado:

R$ 237.600,00. 13 machos e 14 fê

meas foram comercializados com

média de R$ 8.800,00.

O animal mais caro foi Othelo do

Top, vendido para o Haras São
Camilo, da cidade paulista de
Descalvado, por R$ 23.100,00.0 se
gundo maior preço ficou com Hos
pedeiro, do Haras Mirante. Arrema

tado por RS 17.100,00, ele irá para
o plantei do Haras Imagem, em

Guararema, SP. O maior comprador
da noite foi o Haras dos Garanhões,

que desembolsou RS 26, 1 mil.
Simultaneamente ao Leilão, os

seus idealizadores, Toni Pereira e

Paulo Gavião Gonzaga, promove

ram a I Copa Top Inteagro do
Cavalo Lusitano. Em sua primeira
edição, ela foi um sucesso, pois rea

lizou provas que demostraram a be
leza e funcionalidade do cavalo

Puro Sangue. João Ricardo das Ne
ves, da Seven Leilões - organizadora
do evento - considerou a média ex

celente, levando em conta que esta
foi a 1° vez que o Leilão aconteceu
fora da capital, y
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tançamentos

Novas iscas trazem máxima

eficiência, menor toxicidade

e menor impacto ambiental

Em outubro, chegaram ao mercado

as novas iscas formicidas Mirex-S Max

e Mirex-S Maxn.A.*, para controle de
formigas cortadeiras. Os novos produ
tos aprimoraram a já consagrada isca

Mirex-S, trazendo seu mesmo padrão

de eficiência e oferecendo vários novos

benefícios.

Entre as novidades das duas novas

iscas pode-se destacar:
- pellets microgranulados, que faci

litam o carregamento por formigas me
nores (Quenquéns);

- melhor opção na hora da compra,

pois vêm em duas versões - para uso em
áreas agrícolas e não agrícolas, como re-
florestamento, pastagens, proteção de

ambientes hídricos, etc.

- menor toxicidade (maior proporção

de isômeros lineares no princípio ativo);
- mais segurança ao aplicador, e
- maior ganho ambiental.

Mirex-S Max e Mirex-S Max NA.

são formulados com o comprovado prin

cípio ativo Sutfluramida, que tem baixa
toxicidade ao homem e outros mamífe

ros, aves, peixes, organismos do solo e
aquáticos. Além disso, apresentam
biodegrabilidade de 42,59% em 28 dias,

sendo degradáveis no .solo em até 180 dias.

Ambas foram amplamente testadas

em órgãos oficiais de pesquisa e áreas
operacionais de diversas empresas flo
restais, apresentando altíssima eficiên

cia de controle (gráficos abaixo). Estes
testes incluíram as principais espécies

OhCiAlS OPERACIONAIS

dos gêneros Atta e Acromyrmex, em
inúmeros formigueiros de diferentes
classes e tamanho.

As novas iscas formicidas são pro

duzidas pela Atta-Kill Ind. e Com. de

defensivos Agrícolas Ltda. - "joint

venture" formada pelas empresas

Agroceres e Fertibrás.y

(*) Mirex-S Max está registrado no
Ministério da Agricultura e do Abastecimen
to, sob n. 002897, como iscafonnicida para
uso em áreas agrícolas.

Mirex-S Max N.A. está registrado no
IBAMA sob n. 001080, como iscaformicida
para uso em áreas não agrícolas: proteção
de florestas, ambientes hídricos e outros

ecossistetnas

OFICIAIS OPERACIONAIS MÉDIA

MIREX-S
MIREX-S MAX e

MIREX-S MAX N.A.
Iéo«WBa>A«»K>i

Novas

linhas de

cercas elétricas

chegam

ao Brasil

A Azul Gap e a Farm Tech, em

presas gaúchas especializadas em
pecuária, estão trazendo para o

Brasil, diretamente da Nova

Zelândia, a linha de eletrifica-

dores e acessórios para cercas elé
tricas SPEEDRITE.

Fabricada pela True Test, a
nova linha está entre as mais ven

didas em todo mundo e se carac

teriza pela qualidade e durabili
dade, garantindo uma alta potên
cia, mesmo em condições adver

sas, como terrenos secos e pastos

altos. Elas podem ser movidas à
bateria, painel solar e energia elé

trica e ainda possuem dois anos
de garantia, voltímetros e kit para

pára-raio.

Para firmar a chegada do pro
duto ao Brasil, em janeiro de 98,
o especialista neozelandês. Barry

Allison, desembarca em São Pau

lo especialmente para auxiliar a

transferência de tecnologia das
cercas. Estão previstos dias de

campo e palestras sobre constru

ção e utilização em ambientes

tropicais e temperados, bem como
o manejo de pastagens, além de
suporte à rede de distribuidores.

Informações adicionais sobre
o novo produto podem ser obti- p
das pelos telefones (051) 224-
6490 e (051) 343-6980.y
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letra Pak lança
Livro sobre

o consumo do

leite

Foi lançada, para todo o mer
cado nacional, no último mês de

outubro, a segunda edição do li
vro Leite - Alimento Indispensá
vel, uma publicação da Tetra Pak,
empresa produtora de embalagens

Longa Vida, que está trabalhando
no Brasil há aproximadamente 40
anos.

A publicação é dirigida a mé
dicos, nutricionistas e outros pro

fissionais de saúde e aborda a im

portância do leite na alimentação,

em todas as fases da vida. Ela tam

bém apresenta tipos do produto
disponíveis no mercado e fala so
bre embalagem, nutrientes e quali
dade macrobiológica do leite.

O objetivo da empresa, com

esta edição, é esclarecer dúvidas

sobre nomenclaturas do produto,
como, por exemplo: leites A,B,C,
integral, desnatado, semidesna-
tado, longa vida, e.sterelizado, em

pó, condensado e evaporado.
Paralelo ao livro, a Tetra Pak

também lançou, em rede nacional,

a Campanha "Beba Leite", com o
objetivo de estimular o seu con
sumo no país. Ela está sendo exi
bida para todo o Brasil, nos prin
cipais canais de TV.^

Prosuíno: lançada
versão 3.0

for Windows

A Embrapa - Empresa Brasileira

de Pesquisa Agropecuária acaba de
lançar a versão 3.0 do seu software
Prosuíno - um programa que formula

rações balanceadas de custo mínimo,
nas suas diversas fases de criação dos
suínos.

Ideal para quem está preocupado
em obter uma alimentação adequada e
uma maior lucratividade do seu plan
tei, esta versão traz uma lista pré-defi-
nida de alimentos, com a maioria dos
valores de composição nutricional ob
tidos na Tabela de Composição Quí
mica e Valores Energéticos de Alimen

tos para Suínos e Aves, e com níveis de
restrição de uso para cada fase da vida
do animal.

No software, também estão incluí
das 16 tabelas de exigências nutri-
cionais para estes animais, em suas di
ferentes fases, com níveis pré-defini-
dos para nutrientes. A partir dos ali
mentos indicados pelo usuário, o pro
grama utiliza os métodos da Progra
mação Matemática para minimizar o
custo da ração, mantendo o equilíbrio
nutricional para cada etapa de vida.

Informações (049) 442-8555 ou e-

mail: cnpsa@cnpsa.embrapa.br v

Bergazzi 500-E: o novo misturador

vertical de ração
Lançado pela Embrapa Suínos durante à Expointer'97, em Esteio, RS, o

novo misturador vertical de ração Bergazzi 500-E é outra novidade para os
criadores. Quando comparado a outros produtos existentes no mercado, ele
apresenta diferentes vantagens, como menor tempo de mistura, dosador,
temporizador, baixa velocidade, visor grande, sistema de dupla descarga, des
carga com o misturador desligado, carregamento frontal, bandeja de carrega
mento, grade de proteção, rolamentos com lubrificação permanente e sem neces
sidade de manutenção periódica, rolamento autocompensador e portas de lim
peza na base e no corpo misturador. Informações adicionais podem ser solicita
das pelo telefone: (049) 442-8555 ou e-mail: cnpsa@cnpsa.embrapa.br .y

*
Controle de moscas ao alcance

#■
%

Controle Integrado de Moscas na Área Rural é o vídeo produzido pelo Departamento de
Parasitologia da Embrapa Suínos e Aves, em conjunto com a Emater/ RS, para ajudar o produtor a

controlar a existência de moscas em sua propriedade.
Com 15 minutos de duração, ele apresenta os principais problemas causados pelo inseto, como

desconforto, transmissão de doenças e sujeiras. O vídeo também traz a biologia, formas e locais de
criação e as ações que o criador deve de.senvolver para evitar a sua presença.

Informações (049) 442-8555 ou e-mail: cnp,sa@cnpsa.embrapa.br y

i
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13^ Conferência Mundial do Limousin

o fomento da raça é um dos obje
tivos daABCL -Associação Brasilei

ra dos Criadores de Limousin para o

ano de 1998. Para tanto, ela está or

ganizando a 13° Conferência Mun
dial da Raça, entre os dias 06 e 15 de
junho de 1998, quando são espera
dos cerca de 300 participantes de 27
associações internacionais. Uma co
mitiva francesa com 50 criadores já
confirmou presença.

Segundo o presidente da 13° Con
ferência, Luiz Meneghel Neto, o mega
evento, que terá abertura oficial no Ho
tel Crowne Plaza, em São Paulo, in
clui uma turnê por várias proprieda
des no interior paulista e do Paraná,
para dar, aos participantes, um panora
ma real do desenvolvimento do

Limousin no Brasil. "Os pontos de

visitação já estão definidos e começa
rão no dia 7, em São Paulo, pela
Agropecuária JS da Bom Jesus, locali
zada na cidade de Sonsas, e de proprie
dade do pecuarista Ricardo Simon.sen.
Depois, a comitiva segue ao Haras
Maktub, de Armando Gallo e encerra

as visitas na Fazenda São Judas Tadeu

do Chapadão, em Porto Feliz, do atual
presidente daABCL. AmilcarYamin",
explica.

No dia 08, a turnê segue para a Fa

zendas Reunidas Boi Gordo e, no dia

9. pela manhã, será a vez do Frigorífi
co Bertin, na cidade de Lins, que se
dedica ao preparo de cortes especiais

da carne do Limousin. A tarde, a Santa

Ondina Agropecuária, do criador
Arnaldo Mendes de Oliveira,

recepcionará os participantes. No dia

10, se encerra a turnê, com parada na

Fazenda Negrinha, do criador Haroldo
de Sá Quartim Barbosa. Neste mesmo

dia, todos seguem para o Paraná, com
visitas à Embrapa.

A partir do dia 11, a Conferência

Mundial estará concentrada em Lon

drina, sede daAssociação Brasileira dos

Criadores de Limousin, onde serão mi

nistradas palesbas em conjunto com a
Sociedade Rural do Paraná.Uma expo

sição de animais e um julgamento da
raça também faz parte da programação.

A parte técnica contará com apre

sentação de trabalhos. Alguns temas já
estão definidos: Qualidade da carne.

Diferentes idades no confinamento para
abate do Limousin e Maciez da carne

Zebu 1/2 Limousin, 3/4 Limousin e

Limousin PD. A Comitiva sairá de Lon

drina somente no dia 11, à tarde, para

visita à Estância 3M, de Serafim

Meneghel e Luiz Meneghel Neto.

Realizada a cada dois anos, esta será

a primeira vez que o Brasil sediará a

Conferência Mundial do Limousin,
graças ao trabalho desenvolvido por
criadores brasileiros. "Queremos elevar

o Limousin à segunda raça em prefe
rência junto aos criadores brasileiros,

como o braço direito do Zebu no cam

po, e estamos certos deste resultado",

fala Meneghel Neto. O primeiro encon

tro mundial aconteceu na França, em

1986 e depois se estendeu para outros

países, comoAustrália (1988), Dinamar

ca (1990), Estados Unidos (1992), Ir

landa (1994) e Zimbabwe (1996).

No Brasil, este evento tem tudo

para ser um sucesso, já que a raça vem
sendo a preferida por inúmeros cria
dores. "Os leilões realizados têm pro

vado esta afirmação. São muitos que
se deslocam de várias partes do país a
procura de um exemplar" diz ele. Ou

tro ponto favorável é o seu desenvol

vimento genético conquistado nos úl
timos anos, o que vem propiciando

preços mais reais para o gado.
Segundo Luiz Meneghel Neto, o

Brasil já possui status mundial como
exportador de genética. Isto graças ao
volume, diversidade e qualidade do

material genético hoje existente no
país. Com a Conferência, aqui, os par

ticipantes estrangeiros poderão
checar e comprovar esta qualidade,

movimentando, ainda mais. a expor
tação do genuíno material genético
feito no Brasil.y

Associação Brasileira de Buiatria realiza reunião

Querendo melhorar a produção de
carne bovina, a Associação Brasilei

ra de Buiatria realizou em 24 de ou

tubro, na cidade de Gramado, RS, a

sua última reunião do ano de 97, que
regulamentou e reestruturou os no

vos estatutos da entidade. O objeti
vo da reunião foi organizar a comu

nidade de veterinários buiatras de for

ma a dar contribuição à categoria jun
to à cadeia produtiva, fomentín a ativi
dade de seus profissionais, promover o
intercâmbio entre eles e estimular o aper
feiçoamento técnico-científico.

Na reunião esti venun pre.sentcs repre
sentantes de oito estados brasileiros e

membros da .Associação Latino-
americana de Buiatria. Para 1999, a en

tidade já marcou mais um encontro: O

IIÍ Congresso Brasileiro de Buiatria, que
será realizado no Estado de São Paulo.

Maiores informações pela Internet:
www.technovet.com.br/buiatria ou pelo
telefone: (011) 5589-2716.y
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Prova de ganho de peso
de Sertãozínho

Animal Angus

supera outras raças

Para o criador gaúcho, Arthur

Santayana Mascarenhas, proprietário
da CabanhaAzul, em Uruguaiana, RS,

a 47" Prova de Ganho de Peso, reali

zada em Sertãozinho, pela Estação Ex

perimental de Zootecnia da cidade, su

perou suas expectativas. Um de seus

animais, o tourinho Angus, de número

835, alcançou o fenomenal fndice de

desempenho (IPGP - índice de Desem
penho de Ganho de Peso) de 135,25%,
superando outras raças de corte parti
cipantes da Prova.

O IPGP é o principal indicador da
Prova de Sertãozinho e resulta da com

binação do ganho de peso diário, aos
112 dias - obtido após um período de
adaptação - e o peso pós-desmama, pa

dronizado à idade de 378 dias. O ani

mal da Cabanha Azul apresentou gan

ho de peso diário de 1.116 gramas, aos

112 dias, e na pesagem, aos 378 dias,
estava com 372, 7 quilos de peso vivo,
o que resultou no excelente índice de
132,25%.

Além da raça Angus, a Prova con

tou com a participação da Blonde
D'Aquitaine. Canchim, Caracu,
Gir, Guzerá, Santa Gertrudis, Sim-

brasil e Simental. Ao todo, o Insti-

itifloz

Fanta - tourinho Angus da Cabanha

Azul (Uruguaiana / RS) 1.116 g por
dia na PGP de Sertãozinho.

tuto de Zootecnia da Secretaria de

Agricultura do Estado avaliou 276

machos. Deste total, 40 foram clas

sificados como elite. O tourinho da

Cabanha Azul foi o que mais ga
nhou peso, com exceção do Nelore
Mocho e Padrão.

Segundo Alexander George
Razook, pesquisador do Instituto de

Zootecnia e membro da organização
da Prova, este resultado foi um indica

dor importante para se determinar não

apenas o potencial dos animais em ter

mos de desenvolvimento e ganho de
peso, mas também o seu poder de trans

missão de caractensticas aos seus des

cendentes. y

Fazenda Pau D 'Alho

realiza II Dia de Campo
o manejo de gramas Bermudas

foi tema do II Dia de Campo que a
Fazenda Pau D'Alho realizou no

último dia 21 de novembro, em sua

sede, na cidade de Tietê, interior de

São Paulo, com promoção da CATl

de Piracicaba c da Secretaria de

Agricultura do Estado.
Cerca de 250 pessoas, entre téc

nicos do setor pecuário, pecuaristas

e jornalistas rurais, participaram da
programação, que incluiu palestras
sobre plantio de gramas para pasta

gem, exposição de novas técnicas
para cultivo e controle de pragas e
uma mesa redonda com especialis
tas. Houve, também, exibições .so

bre adtibação em pastagens, além
de trwas de experiências nas cul
turas de Bermudas.^

Charolês é

destaque na

18^ Expovel

Realizada entre os dias 7 e 16 de

novembro, no Parque de

Exposições Celso Garcia Cid, a

18" edição da Expovel -

Exposição Feira Agropecuária
e Industriai de Cascavel foi uma

verdadeira atração para o público
presente. Além da excelente

qualidade dos animais

apresentados ela contou com a

participação de vários países do
Mercosul, além do Canadá.

Já tradicional nesta Feira, o

Núcleo de Criadores de Charolês

da Região de Guarapuava, PR,

levou cerca de 30 exemplares da
raça, à galpão, todos melhorados

geneticamente, através de

sêmens e embriões importados da
França, que participaram do
julgamento de classificação,

realizado no dia 15, sob os olhos

atentos da juíza Brigitte Saint-

Vincent.

Ao final do julgamento, os

animais premiados foram:

EMPO BIG - do criatório de

Eduardo Jo.sef Reinhofer - na

qualidade de Grande Campeão e

Maradona da Barbosa - de

Oswaldo Rodrigues Barbosa,
com o prêmio de Reservado
Grande Campeão. Entre as

fêmeas, Electra 655 do Cupim,
da Fazenda Cupim, PR, foi a
Grande Campeã e Réplica da
Onça Parda TE, pertencente ao
plantei da Fazenda Onça Parda

Ltda, levou o título de Reservada

Grande Campeã.
Além de expo.sição de animais, a

Expovel também reservou

espaço para um parque

industiial, mostrando as últimas

novidades do setor, y
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Agroceres transfere setores de genética
vegetal e concentra esforços em

genética e nutrição animal
No último 24 de novembro, a

Agroceres firmou um acordo transferin

do o controle acionário de suas opera

ções de sementes de milho híbrido, sorgo
e hortaliças para a Monsanto do Brasil
Ltda. - subsidiária da Monsanto

Company, dos Estados Unidos. Na tran
sação, a Agroceres também licenciou
para a Monsanto a marca "Agroceres",
que será utilizada no setor de sementes.

A operação alinha-se com a estra
tégia da empresa de concentrar e am
pliar investimentos nos segmentos de
genética para suínos, frangos de corte
e nutrição animal - nos quais mantém
posições de liderança e consolidados
acordos tecnológicos com empresas
líderes mundiais.

Hoje, por exemplo, a Agroceres res

ponde por mais de 35% da came suína
produzida no Brasil, sob inspeção fede

ral. No mercado avícola, 1 de cada 3 fran

gos abatidos no país tem a chancela de

sua genética. Lidera também o mercado
de iscas formicidas, com a isca Mirex-S.

E, em nutrição animal, é líder no seg
mento de suplementos para a
suinoculmra de alta tecnologia e desen

volve grande variedade de produtos para
nutrição de aves, bovinos e outros ani
mais de interes.se zootécnico.

"Nos últimos 20 anos, a Agroceres

tem sido fonte de inovações constantes

para a produção brasileira de suínos e
frangos de corte", comenta Luiz Antô

nio N.Sallada, diretor financeiro e de re

lações com o mercado da empresa. "E

agora pretende ampliar esta liderança

tecnológica, intensificando seus progra
mas de geração de tecnologia para a di
nâmica e já internacionalizada cadeia
produtiva de carnes, no Brasil, cujas
perspectivas são de consistente expan
são nos próximos anos".

Sobre a Agroceres
A Agroceres foi fundada em 1945

e começou suas atividades desenvol

vendo sementes de milho híbrido e,

mais tarde, diversificou-se com semen

tes de sorgo híbrido e de hortaliças.
Na década de 70, ampliou atividades
para os segmentos de iscas formicidas
e genética para suínos. E, nos anos 80,

entrou nos mercados de genética para

frangos de corte e de produtos para
nutrição animal.

Na área de genética animal, a empre
sa atualmente desenvolve matrizes e

reprodutores híbridos de suínos e matri

zes para frango de corte, segmentos nos
quais mantém acordos tecnológicos com
a PIC - Pig Improvement Company (da

Inglaterra) e a Ross Breeders (da EsctS-

cia), respectivamente. Em nutrição ani

mal, desenvolve uma extensa linha de

rações, concentrados e suplementos

vitamínicos e minerais. No mercado de

iscas formicidas, atua através daAttakill

(joint venture com a Fertibrás).

Maiores informações no Depto de
Comunicação e Serviços de Marketing

(011) 222-8522/223-5020 ou E-maU:

comunic @ agroceres.com.bry

^Embrapa Suínos
e Aves ganha

nova organização
Após um longo estudo, que teve o

apoio de consultorias externas, a

Embrapa Suínos e Aves ganhou uma

nova estrutura de funcionamento. A

unidade, desde julho, conta com duas

chefias adjuntas de Pesquisa e Desen
volvimento - uma para suínos e outra
para aves. A parte administrativa tam

bém passou por reformulações e incor

porou os serviços internos prestados
pelos laboratórios de sanidade e nutri
ção, fábrica de rações e unidades expe

rimentais. As mesmas mudanças fo
ram aplicadas ao setor de Difusão de

Tecnologia, incorporado à Área de Co
municação Empresarial.

Segundo o chefe geral desta Uni
dade, Dirceu João Duarte Talamini, as

mudanças .só trouxeram vantagens para

a empresa 'Tanto do ponto de vista
do público externo, quanto do inter

no. Contamos com uma maior facili

dade para atender às demandas de pro
jetos de Pesquisa e De.senvolvimento
e articular parcerias. Ganhamos maior
flexibilidade e agilidade nos proces
sos intemos e traçamos um novo perfil
de funcionários e colaboradores".

Para a Embrapa Suínos e Aves esta

foi uma grande vitória. "Temos a base
para estabelecermos prioridades téc
nicas e gerenciais e alocar os meios

para alcançá-las. Esperamos que to

dos aceitem o desafio para enfrentar
mos essa era de competição entre ins

tituições", finaliza.Y

SISTEMA P.D.I.

E DE PEQUENO QUE SE FAZ
UM GRANDE CAMPEÃO.

Com feno e aveia laminada, é a ração ideal para bezerros
de corte e leite, em fase inicial e crescimento.
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Virbac comemora IO anos

e inaugura nova sede

Dr. Pascal Boissy, presidente

mundial da Virbac e Dr. C. Dalmasso,

diretor da Virbac América do Sul,

durante comemorações.

Para comemorar seus 10 anos de

existência no mercado, a Virbac inau

gurou, no dia 10 de outubro, sua
nova sede em São Paulo - um con

junto que engloba escritórios de ad

ministração, depósitos de matéria-

prima e de produtos acabados, além

do novo laboratório de controle de

qualidade.

A festa contou com uma cerimônia

religiosa, visita às novas instalações,
coquetel de boas-vindas e jantar dan
çante. Presentes para prestigiar a data

estavam o presidente mundial da em

presa, Pascoal Boissy e o diretor para

América do Sul, C.Dalmasso, que dis
cursaram sobre o desenvolvimento da

empresa no Brasil.
Cerca de 100 convidados, dentre

estes, representantes do Ministério da

Agricultura, na pessoa da Dra. Maria

Angélica R. de Oliveira, Órgãos do Go
verno do Estado de São Paulo, Entida

des de classe e da mídia especializada,

além do Governo Francês, representa
do pelo adido comercial no Brasil,
Pierre-Henry Lenfant, também compa-

receram.y

Genética Bovina: os melhores animais

Nelore já estão na Pecplan ABS

Egipan - Grande Campeão da
Expoinel'97 em coleta na Pecplan ABS.

Dentro de pouco tempo, criadores

de todo o país terão acesso aos sêmens

de alguns dos melhores touros da raça

Nelore. Entre eles, o do Grande Cam

peão da Expoinel, realizada, em setem
bro, na cidade de Uberaba, MG -

Egipan I/R do Vale. Este touro, de

propriedade do criador Evaldo Rino
Ribeiro, da Fazenda Santo Antônio do

Vale. localizada em Avai. SP, está na

Unidade de Produção da Pecplan ABS

- Uberaba. MG. para coleta de seus
sêmen, juntamente com seu pai, o
reprodutor Panagpur.

Mas, para quem não quiser esperar.

a Pecplan tem sêmens de outros
reprodutores, como o do excepcional
Ludy de Garça, da Estância JM, pro
priedade de Jayme dos Santos Miranda.
Ludy, considerado o melhor reprodutor
Nelore do ano, já teve 225 mil doses
de seu sêmen comercializadas. Outro

destaque da Pecplan é Banal D'Cota,
de 9 anos de idade e 1.100 quilos. Per

tencente à Fazenda Uirapuru, do cria
dor Ruy Moraes Terra, ele já vendeu 5
mil doses.

Os animais incluídos no Sumário

de Touros do Programa de Melhora
mento Genético da Raça Nelore 1997,
da USP/ Ribeirão Preto, também estão

em coleta na Pecplan ABS. Destaque
para Nur Mahal Col, da Colônia
Agropecuária Janaúba, de Minas Ge
rais, considerado o melhor entre os
1.243 touros avaliados. Aos cinco anos

de idade, ele obteve a impressionante
DEP (Diferença Esperada de Progênie)
de + 29.7. aos 365 dias e Mérito Gené

tico Total (MGT) de 2.39. Fazendo
companhia a Nur. estão ZefecAbdala.
o segundo melhor touro do Sumário.
Édipu de Caiuá e a fêmeaHelen TB.y

Os nijmeros de Egipan LR
do Vale, aos 22 meses

Peso: 850 kgs

Comprimento: 1,63 m
Altura Anterior: 1,55 m

Altura posterior: 1,67 m
Perímetro toráxico: 2,28 m

Circunferência escrotal: 36 m

Os títulos

- Campeão Jtjnior Menor e Reser
vado Grande Campeão, em Lon
drina 97;

- Campeão Júnior Maior e Reserva
do Grande Campeão, em Ourinhos
97;

- Campeão Júnior Maior e Grande
Campeão, em Marília 97;
- Campeão Júnior Maior e Grande
Campeão, em Araçatuba 97;
- Reservado Campeãojúnior Mai
or e Reservado Grande Campeão,
em Ribeirão Preto 97 e

-Campeãojúnior Maior e Grande
Campeão na 26^ Expoinel, em
Uberaba.
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Prêmio Gerdau Melhores da Terra

Comissão Julgadora divulga relatório de
visitas aos usuários

Após percorrer 19 mil km, em apro
ximadamente 45 dias, a Comissão

Julgadora do Prêmio Gerdau Melho
res da Terra entregou às empresas par
ticipantes, o relatório das entrevistas
feitas com os usuários de máquinas e
implementos agrícolas. Para uma com
pleta avaliação, a Comissão realizou
um levantamento completo e confi
dencial do resultado das visitas, anali

sando os reais benefícios da tecnolo

gia utilizada pelas empresas. Foram
mais de cem usuários entrevistados nos

Estados do Rio Grande do Sul, Santa

Catarina, Paraná, São Paulo, Minas

Gerais e Goiás.

Este ano, o questionário foi amplia

do, especificando ainda mais as carac
terísticas do produto e teve os seguin

tes resultados: 80% dos entrevistados

afirmou que compraria o mesmo equi

pamento se precisasse de um novo,

50% adquiriu o produto, através de
conversas com amigos, vizinhos e téc

nicos e a maioria fez a opção porque

ele atendia melhor às suas condições

de trabalho e apresentava desempenho
superior aos concorrentes. Dos entre

vistados, apenas 8% queixou-se do ní

vel de ruído, segurança do operador e
da falta de preocupação com a

ergonomia do produto.
Quanto à entrega técnica, 46%

considerou boa, contra 57% que achou

o preço pago razoável e justo. 78%

aprova o manual de instruções dos

equipamentos e 73% confirma a exis

tência de assistência técnica local.

Sobre os pontos negativos, cerca de

8% acredita que não houve preocupa

ção do fabricante com a ergonomia,

nível de ruído, segurança do operador
e de terceiros, agressão ao meio ambi

ente, precisão de regulagem e facili
dade de manutenção.

A Comissão destacou a imparcia

lidade da avaliação e o cuidado em

manter o sigilo das informações espe

cíficas de cada empresa. "Nosso rela

tório é totalmente isento e confidenci

al, preservando sempre o fabricante.

Passamos o resultado da pesquisa ape
nas para a diretoria e departamento téc

nico da empresa", diz o coordenador

da Comissão, Luiz Fernando Coelho

de Souza.

Recordando, na edição de 97, fo

ram vencedores do troféu Ouro as se

guintes empresas: na categoria Desta

que - a Semeato S.A.,de Passo Fundo,

RS e na categoria Novidade: a Semea-
dora-Adubadora PAR - 3600 e a JR

Implementos Agrícolas Ltdas, ambas
de Cruz Alta, RS. No troféu Prata fo

ram premiadas, na categoria Destaque

- a Stara S.A, de Não-Me-Toque, RS, e
a empresa paulista J.F. Máquinas Agrí

colas Ltda, de Itapira. Na categoria
Novidade, o prêmio ficou com a Imasa,

Indústria de Máquinas Agrícolas Fuchs

S.A, localizada em Ijuí, RS, e a Boelter
Agro Industrial Ltda, de Gravataí, RS.y

Workshop debate plano de
desenvolvimento florestal no RS

Consciente dos prejuízos que a de

vastação florestal pode trazer às terras
gaúchas, a Secretaria de Agricultura e
Abastecimento do Rio Grande do Sul

(SAA), através do Departamento de
Recursos Naturais Renováveis (DRNR),

está elaborando um Plano de Desenvol

vimento Agroflorestal do Estado.
Para tanto, a Secretaria realizou no

dia 16 de dezembro, em Porto Alegre,

um Workshop que reuniu todo o setor,
contando, inclusive, com a participa

ção de especialistas do Mercosul. O
projeto deverá ser o principal instru
mento de combate à destruição das
florestas. A meta da Secretaria é im

plantar, até o ano 2,005, I milhão de

árvores cultivadas no Rio Grande do

Sul, volume considerado suficente

para atender o défict atual. Até agora,
o Rio Grande do Sul já perdeu 66% do

.seu patrimônio florestal.
Segundo o Secretário de Agricul

tura e Abastecimento, Cezar Schirmer,

o papel do Estado é definir políticas
com estratégias que promovam o de
senvolvimento florestal a longo pra

zo. "É urgente executar o Plano para
que a situação atual seja analisada com
profundidade, dando margem à im
plantação de diretrizes e instrumentos
capazes de assegurar o desenvolvimen
to do setor".

Conforme o assessor técnico da

SAA, Edgar Henrique Klever, o ob

jetivo do workshop foi o de reunir a

indústria moveleira, entidades públi
cas e privadas, ligadas à área de ma

deira e florestas locais de Estados vi

zinhos.

Entre os itens debatidos destaca

mos: as experiências bem-sucedidas de

outros países; limitações do Rio Gran
de do Sul, como, por exemplo, a pró
pria legislação florestal; a capacitação
de recursos humanos; o estímulo ao

investimento da atividade e a neces.si-

dade de se dar ao Plano a idéia de

integração de toda a cadeia produtiva,
de modo associado, como forma de

maximizar resultados, y

dezembro. 49
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Caracu: com grande produtividade
Para valorizar seu produto, a Asso

ciação Brasileira de Criadores de
Caracu, ABCC, está desenvolvendo

um projeto para divulgação das qua
lidades e beleza da raça. Seu objetivo
é mostrar, aos criadores, que o Caracu
é uma excelente opção para cruza

mento com o Zebu e produção de lei

te e carne de alta qualidade em ani

mais jovens.

quado, ultrapassado e arcaico. Quem diz

isso não conhece suas potencialidades",

afirma ele.

O Caracu é criado nas mesmas con

dições que outras raças européias dis
poníveis no mercado brasileiro e pos
sui desempenho e carcaça competiti
vos, além de ter vantagem em relação

à resistência, fertilidade e habilidade

dividido em quatro grupos (1/2 san
gue Caracu, cruzados industriais, cru

zados leiteiros e Nelore), verificando-

se que o primeiro grupo teve ganho
de peso diário de 597 gramas, supe

rando todos os demais grupos. Uma
pesagem final, aos 780 dias de vida
dos animais voltou a dar ao Vi sangue

Caracu o melhor desempenho. Os ani
mais foram

Item

Rend. % 52,8

- Gordura 5

I Ossos % 17,5

■ Área de Lombo

Maciez

Segundo Dio-

mário Faustino

Dias Barros, técni

co da Associação,

a idéia deste traba

lho surgiu porque

a principal difi
culdade que os '

criadores encontram é justamente

desmistificar a imagem do Caracu como
um gado feio. Uma pesquisa realizada

pela ABCC mostra que sua estética é
um dos principais entraves para o cres
cimento no Brasil. "É preciso mudar a
imagem de que ele é um bovino anti-

'/z Caracu Cruz.Indust. Cruz.Leiteiro Nelore

52,5

26,7

18,2

25,1

3,2

51,7

21,2

18.5

27.6

3,0

54.7

24.8

15,5

26,4

3,3

28,0

27,1

4,3
. v.^-»aHWi»a-r.Trrj»c3/gv

abatidos e tive

ram suas carca

ças avaliadas
com o resulta

do, conforme

tabela ao lado.

"Estes re

sultados com-

materna. "Um estudo realizado na Usi

na Vale do Rosário (Orlândia.SP) com

para o Caracu a bovinos cruzados e ao
Nelore e apresenta niímeros bastante

positivos", diz Faustino.
Ele explica que após 112 dias de

confinamento, um lote de animais foi

provam que o Caracu pode e vai com
petir em pé de igualdade com qual
quer outra raça de corte na produção
de mestiços industriais de qualidade su
perior que atendam às necessidades do
mercado consumidor", finaliza

Faustino.y
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Comércio Imp. e Exp. Ltda.

Orientação prática e ' ^
»rofissional para garantir
• sucesso do seu

impreendimento. As melhores linhagens para
produzir o máximo de carne

com a melhor conversão.

^ossuimos a linha completa
^e equipamentos e
Igregados, a preço , ^
le fábrica. ^

Atuamos na venda de carne
para todo o Brasil.
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